
·0 sr .. Gen€ral Gaspar Dutra, com o acêrde lnter-partídaríe, �s,,:.,çondensar esfor-
ços sadios e ·honestos·, para- a solução dos problemas atuais. ;làt�iguj�las ímpar­

Iinentes, os exploradores vulgares, os irresponsáveis.J:'i�s·sé� --liC'ítião
do lado de íéra, lambendo os vidros {' -s:

.

' '-">Co_'

Certo jovem que diz ter vindo ao mundo por um acidente de que
não tem culpa (mirabite dictuf), endereçou há poucos dias' uma "car­

ta aberta aos Leitores de Camões", a qual é "quase uma declaração de
princípios", senão "os pontos-de-vista de um novo pertencente a')

movimento de renovação, falando aos, velhos".
Não me chamo' Manuel, nem nasci em Niterói. Mas acompanhan­

do com interêsse tudo o que diz respeito às coisas do espírito e da
inteligência, penso que, por essa circunstàncçi, me será . permitido
escrever algumas notas 'à, margem dessa epístola, em que o signatá­
rio proclama ter "novas concepções de vida, novas concepções de es­
tética ,e novas concepções de escrever".

Observa, de início, o missivista que talvez 00 destinatários vis­
Iumhrem em sua atitude "uma grande petulância". Há ai desmaecado
equívoco. A sua atitude; mais do que petulante, é simplesmente in­
gênua. Os moço s. de ftoje serão os velhos' de 'amanhã, assim como os
velhos de hoje foram os moços de ontem. Essa é umà verdade doe La
Palice, que n�m o .con?el,heiro Acácio contestar-ia, e, entretanto, pas­
sou despercebida do epistolõgrafo.. . Nada há que censurar nessa ati­
tude porque tem sido a dos moços de tôdas as gerações. Se o auto-r
da carta quis ser original, enganou-se a si próprio.

. Não lhe faltasse tempo para ler os antigos - corno declara en­
fàticamente - por certo teria tornado conhecimento de aue Victor
Hugo, no pT�r{tcio de �:om�el.l, há mais de Um século, em 1827, já
dIZIa que a jeune cr-itique hbertaria os novos de dois flagelos _

"Ie classicisme caduc, et le faux romantismo, qui ase, -poindre aux
pieds du vrai", e acrescentava: "Mais ce qu'il faut détruire avant
tout, c'est le vieux goüt, II raut en deróuíller- Ia littérature actuelle,
C'est en -yain qu'Il Ia ronge et Ia ternit. II par-le à une génération
Je�n.e, sev��e, puíssante, qui ne le comprend pas. La queue du díx­
huitieme siêcle tralne en�ore dans le dix-neuviéme; mais ce n'est pas
naus, jeunes hornmes qUI avons vu Bonaparte, qui Ia lu.i porterons".

. Entret1l;nt?, a?, que dizem, Victor Hugo escreveu a sua "declara­
tíon de, prrnerpes depois de ouvir e aplaudir Shakespeare, poetadramático do século dezesseis...

des de converter-se, imediatamente, '

em' potencia dominante dessa parte' Mas, finalmente, que é um clássico? Quais são as principais ca-

racterísticas de um clássico? - "La pureté de la forme et du f'ond,
do mundo. Ia digníté et l'eclat, du style, la sagesse de la pensée - diz Ch., Des-

------------------------------ chanel - telles sont les qualités qui distinguent les �u�eurs émjnem-
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'
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te ment classiques". Assim, pois, nada se poderá reorrmmar no au!or
eroo acel au O· C . VI' que, aheberando-se nos clássicos, procure- exporias suas concepçoes

prios recursos, a não ser com am-, . " modernas com a mesma pureza de forma e de fundo, o mesmo brilho

pla ajuda exterior a ser proporcio-, BUENOS AIRES, 14 (D. P.) - Avistaram-se hoje O' embaixador do estilistíco e a' mesma sabedoria de pensamento que tiveram aqueles,
nada pelos Estados Unidos. Brasitsr. Ciro de Freitas Valle e o ministro das Relações Exterior-es da ao exporem as idéias de seu tempo. Por isso, dizia Ferdinand 'Br.·uni­

tíere, que "en Iíterature, eomrne .ai lleurs, dans I'acception la plus mo-
Uma fria análise da situação de .. Argentina sr. Juan Bramuglia. Após o encontro entre o diplomata bra- deste et en même ternps la plus uníverselle du mal, un classique est

monstra que a economia 'chinesa é sileiro e o' chanceler argentino, noticiou-se, extra-oficialmente que o tO'Ut artis,te à l'-école de qui nous pouvons naus meUre saus craindre
um 'verdadeiro desastre e os peritos general Peron aceitou o convite que lhe fez o presidente do Br-asil.,_ge: que ses leçons ou ses exeoJ11tples :'nous fourvoint. Ou encare, C',85<t celui

não podem expÍ1essar as caUS3S neral. Eurico Gaspar Dutra, para visitar a g,randoe republica irmã. À" qui pos'séde, à Uln degré plitlls ou moius éminent; des qualités dout J'i-
" t' mitati'ooll, si elle ne peut pas faire de bien, ne peut pas non pIus faire

reais desse desastre, enquan o o visita do presidente Peron ao Bra:sil, viria complementar a serie d.r de ·mal". _
_

:povo contÍ1�ua morrendo de .fom\�. entrevistas' que o primeiro mandatário da Argentina tem mantido, no� Na "Coleção Joaquim Nabuco" dirigida por Otávio '1'arqüi.nio de
• A situação politica, refletida 'no

ultimo�, tknlP'\}�, com o ,presid'enta d3,s nações americanas limitrofM Sousa" estão sendo publicados livr.os ou trechos escolhidos de livros
campo econômico, poderia ser uma da Arg;entina. Assim, j:>�ron ,já se {lvistou -emn os p'r.esidf'lites Gonz:11;,s

a;tllalmenté raríssimos ou r,elegados ao esquecimento. Jncluem-se nes­

dess�s cau.sas, já que as continuas 'rl�l d CI'1 E
"

H t d B U' H" �M"
. se número as obras de João Francisco Lisboa. Augusto Lins, um dos

.
.lutas contÍ'á fort.as podéi-psas qu,5

VI\J5 a, ,,Q ,
)l e;

.
nrlque ,131' zog, a ,- o 'VIa; cÍ,IglllO r Ol'l)ugo, dE' críticos literários mais moçO's do Brasil, apreciando as páginas do au ..

". 'Parag'uai e visitin�ã deíftro €m brev:e; o sr: ImÍ"t; ,:S�hl.u B.erres, ptirÍl,eira tal' do ,
Jornal dp l'irr?OIl, diz ter sido sua a sugestão de qUE) fôsserp

C.hiang, tev,e bdel sustentf�r,. o/mpc- mandatário da 11ação uruguia. Os cir,culos, politicas e diplomatic05 elas reflditadas na aludid.a "Coloeção". E r,epo-rtando-Be à, opinião d<}
dIram de esta e ecer su ICIelhemell-

.

d
'

t f'
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José Verís,simo, que ac,hava ser João Franseisco Li�boa �'o mais pode-

i did d" í ti O' ,aguar am, com III eresse, con lrmaçao o lCIa a VISl a e eron ao r,oso escritor brasileiro" e, como prosador,. "um dos ,mais origin:1Íi'.e ,me as a mInIS ra vas
..

· 8 Ill-,
Brasil. copiosos, puros e eleg'antes da nossa língua moderna", 'podendo as-

teresses dos' senhores feudms e ou� sim' "ser 'apontado como o clássioo por .excelência", ..,- faz o autor do
iras, mais ou menos ocultos, con-

0'1 -d I I
. Jornal de Crítica (4a série), o seguinte comentáho: "Não diria, por

tinuaram a opor-se aos do povo, . O'CO O".'C I ..en. a e'·u· rop..eu
me parecer um exagêro exce,ssivo, que Lisboá. tenha sido ó nosso mai;:;.

com resultados desastrosos, en- poderoso escritor, nem que se tenha destacad·o· principalmente pela
I origÍI_lalidade. A sua obra não tem. propriamente grandeza, nem pro-,quanto os comunistas c lÍneses son- fundl'dade, nã.o apI'f"senta oonstruçã.b arqu,itetmal, nem m['steriosas.

00' t" b lt d d' De" MOI'nes 14 (U P) - O se- lo ministro das Relaço-es ExterI'o·ram IraI' ons !'1esu a os esse u , .'

e subterràneas. correntes de idéias. Estas, pOl;ém, não são necessà-
.

" cretário de Estado, general George res britanico, dizendo mais adian- ,

colapso .ec_ononuco. A .; Marshall, declarou que a consti. te que "um auxilio pelo meio e ina.
l'Iamente as 9:ualidad,es dos "cláss,i.cos" ·e o ce1'1-o é que pe.lo bom gôsto>

A pOSIçao do governo, no que tuição da união da Europa Ocid'en- dequado a Europa terá "trágicos" pelo estilo, pelo manejo da língua, pela sabedoria vocabular, por

tange ao problema d.a Mandchuria,! tal, como foi sugerido pelo chance- resultados. O secretário de Estado
tôda a sua forma artística de ,expressão literária - êle- continua a'

, .' sei' hoJe um ",clássico por exéelência" como há cinqüenta' anos o de-·
é já desesperadora. Os comunistas.' ler Ernest Bevin, "tem sido a nQs· falou para a conferência do Insti- finia José Veríssimo".

' .

dominam este rico e enorme paí�1
sa

.

�rande esperança". Passou, a tuto Nacional desta cidade, afir-
d tA '.'

, ' . . .

.
,

segUir, Marshall a fundamentar o mando que si a ajuda Íanque for Pareoe-me que, com as opiniões, c0!1porde�· os que ef!! aULQl'l-
e sena um mIlagre mIlItar, um apoio dos Estados Unidos ao blnco nos termos aeima indicados; as dade para expendê-las, ontem con;o ,hoJe, _aqu� e alhUl�es, fICa bem

verdadeira maravilha caso Crians· ocidental, tal comi!} foi sugerido pe· consequências serão terriveis, co· clara a noção do que seja \ um classlCo" nao passandO" portanto, de

mo seguem: toda a Europa Qçiden. confessada falta de r,.ultura pretender alguém vangl�orlar-se ?,e' que

tal, e Oriente Médio e "toda a nu-nca ).eu uma obra clássica, nem tem tempo para ISSO. MedIssem-se'

area do Mediterraneo" passarão tôdas as mentalidades por essa bitola, não se' justificaria a re,edição
para o controle da União Soviética de clássioos na: França após os terríveis anos dé guerra, nem aqui no

e dos seus aliados comunistas, Bra'sil espíritos esclar�cidos, como o, de O,távio Tarqüinio de Sou�a, se

AcreHcentou ·que "a posição das dariam ao trabalho de tirar do ,esqueclmento os nossos ,escritores'

Ilhas Britanicas e toda a estrutura antig,os.
.

da Commol11wea:lth, que tem .exer. Ainda há poucas semanas, uma revista da mocidade paraliaeUf;0'
cido profunda influência na esta- publicava um depoiment,o do poeta Muril� Mendes? em 'que êste:.cOI�ta
bilidade do mundo e no comércio o que lhe ocorrera na JllVentude ao OUVll> Strawllls�y. pela prlllFlll'3

internacional, será gravemente vez·; "Aos 20 anos - diz ele - d'ei nõ TeatI'o MUlllClpal 'um gTlto:'

·atingida. "Morra Chopin, viva Strawinsky". 'Não estav:a c�rto, pois é' claro. quo.')
Chopin é grande músico. Mas p,e�so que '�erIa pIOr, s� aos 20 anos eU'

tivess.e gritado - "Morra Strawmsky, VIva 'ChO'pm ,
. Aos' 45, ,posso

gritar - "Viva Chopin, viva �trawinsky"; mas' não 'posso recriminar
o rapaz' de então".

. Luis Martins, comentando o depoimento' do poeta, escreve, o se­

guintEl: "Seria bom que essas frases 'de Murilo .M'endes servjssem de

objeto de meditacão a muitos eX!agerados "modernos", 'incapazes de
compreender que' cada época tem o seus grandes' artistas, que a re­

Hetem".
Ilude-se, portanto, o moço da carta ao supor' que tem muita (loi­

sa; a dizer, .aos velhos, a êss'E)"E; mesmos· v,elho,s que, na· sua mQcidade
também ansiaram por um modo ,de vida. diferente ·e pela renovação'
da arte, em face da prodamação da HeiPúblioca, ou qua'llodo .. as máqui­

(.tI -t d b b nas v�eram revolucionar a indústria manufatureira" ou· Santos· Du­

fi 6.1- OS as' om as mont realizara' o seu primeiro vôo em torno d,a ·'1'Ôrre Eiffel, Hoje,
êles ' acham graça da& suas bravatas oe dos, seus arrebatamen,tos, c'

atomicas
, ,_.... --(-oD-d-ue-.na-,3_.a_p_áS-:--._

( Tokio, 14 (U. P.) - Serão com:-

N d I d
""'"

. .

truidos em Hiroshina 'e' Kuro, 1l'!-1 a'8 com OS', ii roesboratórios eS'peclais destinados' a

esludar os ,efeitos da bomba atôml- RIO, 14 (A.eN.) - Informam de Maceió, que o governado'r Si,lvestre'
,ca: Os 11 membros da Comissão Pericles de Gois Monteiro, ao chegar áquela capital, de· regresso ao

norte�al11ericana .�'Atomica Bomba Rio, onde passou varias dias, d·epoi's de s'e mostrar disposto a fazer a

CasuaIty" qUie ,.chegaram ao Japão pacificação politica do s,eu ,estado, disse:
.

em fins de janeiro, 'estudam pre- "Admiro ü povo da minha terra, e a ele fqço uma advertencia:
sentemente a ,questão da 10calizH- t SaireÍ do governo de Alagõas como entrei: pobr'e e d.e caheça erguida.
ção das referidas instalações. 1 Ladrões não formam nas minhas fileiras".

�.
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da China
FJorlan6polls-Domlnso, 15 dt Fevereiro de 1948

Inlusliosa a situacão
Nova York, 14 (U. P.) - Embora Kai-Shek voltasse a exercer seu cou de apoiar a rebelião comunis­

não desejemos pecar por pêssimis-I dominio nesse território. Mas, si tá com materiais soviéticos. Lógi­
mo, 'e necessário reconhecer que a essa situação é desesperada, pior camente, isso não foi comprovado,
China-cerre sério perigo e que está ainda é o problema provocado pe- .mas dando-se como certo - e cs

.ameaçada de dlesn;:l!entbramento lo exodo das populações ameaçadas
parcial. 'd.e cair em poder dos vermelhos.

Que aconteceria si conseguirem
os comunistas consolidar as suas

posições ao norte tio Rio Yangtzéz
Podemos dizer, com segurança que
isso redundaria na constituição de
um Estado em separado da Mand­
churia. Mas isso não é tudo: O go­
vêrno de Chíang acusou ao de Mos-

Esse país tão vasto, com uma po­

pulação que é a quarta parte de to­

do. o globo e que pelo menos teó­

ricamente, é uma das cinco gran­
des potências, junto com os Esta­

dos Unidos, Inglaterra, Russia e

França, desceu tanto no terreno

econonnco, como politico e mili­

tar, que já não mais póde encon­

trar a sua salvação em seus pró-

melha, com o que Moscou exerce­

ria tamanha influencia no Extremo
Oriente que lhe daria possíbilída-

observadores em sua maioria as­

sim acreditam - a Mandchmia
não estaria longe de converter-se

num novo satélite da orbita ver-

, Preso um agitador extremista
SÃO PAULO, 14 <A, N� - Foi 'preso na eslaçã.o Roosev,e,et" o ex­

deputado 'comunista Gervasio Azevedo, no momento em que ia emba.r­

cár para peroorrer a linha da Central do Brasil, Em poder do ex-pnr­

lamentar foram apr,eendidos. volumosos ,pacotes contendo.. material
.de .pr.opaganda comunista,. o qual ele mesmo tencionava, espalU,ar pe

Ias cidades do Vale Paraíba. Possuia tambem credenciais apresentan·
do-á como reproe's·enLante do jornal comunista "Hoje".

'O i'nterrogatorio do -preso já foi iniciado, havendo fortes' elemen
tos de Astar ele intimamente ligado aos el·ementos comunistas nacio­

nas, ultimllmente implicadas em atos ,de sabotagem praticados em

propriedades da União.

Re·gressou an Rio
s. Salvador, 14 (A. N.) - Regres­

sará lloje ao Ri'O de Janeiro, a bor­
do do Almirante Jaceguy, S. ExcÍtl.
D. Carlos Chearlo, Nuncio Apostó­
lico no 'Brasil, que esteve aqui para
sagrar o prlIneiro bi�po de Santa­
rem, Dom Anselmo Petrulla.Pretensão de um. «QuisUng»

MANILHA, 14 (D. P.) J.osé P. Laurer, presidente do govklrno
fantoche das Felipirias durante a ,ocupação japonesa, diss:e que está
considerando a hipotese de concorrer ás eleições. presidencias d'�

1949, ,em oposição ao atual presidente Manuel A. Roxas.

Naufr'agos· misteriosos .

NATAL, 14 (A. N.) - Acabam de aportar a Areia Branca mais
quatro tripulantes de naciOnalidade deseonhecida, os quais viajaram
num veleiro semelhante do utilizado pelos ,estoniaI;los recentemente
chegados a esta cidade. A policia enviou ao' Jocal do does,embarque der..

ses ,(\xtrangerios, o seu delegado especral em companhia de represen­
tante do Ministerio da Marinha, afim de providenciar p,ela elucidação
do caso.

Notes á marq$ de
umo 'carta aBeria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A JUVENTUDE E OS HEROISl MINHA· CRONICA EterDii inlancia
VAPE

Longe, bem lonçe, escutismos o

reboliço da infância.
Quanta bravura naqueles tem­

pos, quando galopavamos um cabo

de vassmtra a corcouior insofrena­
do! Quanta audácia no uotonte de'

u1n carrinho de quatro rodas, des­
cendo vertiginosa e perigosamente
o caminho do morro! Quanto 01'-'

gulho nos olhos, ao acom.pamh.armo«
a subida da pandorqa, presa a mn

fio de linha expertamente subtrai­

do à caixa de costuras da mamãel

Wilson 'LOUSWLl meroscs estudos btogi-af'icos de Uma etapa vencida dá sempre ao caminhante a sensação conf'or-
CO,stuma·se dizer que a íuíancía I Jesus, mas quase todos destina.dOS tadora de estar próximo de atingir o fim proposto ..Mas tal sensaçúoe a Juventude só se interessam pe- a adultos, e aguns até a uma elite

las biografias, quando elas se reto- bem reduzida do ponto de V18t2. cede lugar a outra, igualmente saudável e tonificante, de que est.radas
ir.em aos grandes guerreiros, aos intelectual, pelas dificuldades de, novas se abm-am e ampliaram e, portanto, novas etapas se tem de
homens de ação e não de pensa- interpretação que apresentam. Não cumprir. Assim, em todas as rotas, riscadas pela humanidade no chão
ment.o. Não sei até que ponto a estão ( portanto, ao alcance dos JO' da história. Todas as conquistas humanas tên uma longa estrada per­afirmativa é verdadeira, principal- vens de onze ou quinze anos, que
mente numa época como a nossa a respeto pouco ou nada sabem. e corrida, e, quanto mais perlongada, mais se rasga para a frente. No
em que duas guerras universais quando Q, sabem é adulterado por terreno da conquistas maLeriais como espirituais, o desejo constan­
foram travadas no' mesmo século, textos nada valiosos, quer dia ponto te de superação tem dado ao homem as formas todas de progresso e de
e outros conf'ltos de menores pro- de vista literario quer o ponto ele cultura que caracterizam os nossos dias.
porções passaram á categoria de vista religiosos. Por isso mesmo, Uacontecimentos banais em todos os um Iivro como esse do, Padre Ne-

rn exemplo dêste permanente anceio de marcha está na, aparente-
continentes. Além disso, é facil oh- gromonte assume uma dupla nn- mente simples, questão das férias remuneradas. Já vão longe os tempos
-servar que as leituras -ofereci.Ias a portancía - literaria e reigiosa - em que o trabalho � anátema divino contra O nosso primeiro pai .. -

nossa juventude, de uns anos pa- pelas qualdades do seu esbíto e or- era, de fado, um castigo sem trégua .. Horários inflexiveis e impiedosos,
ra cá, principalmente no caso das todoxia de suas interpretações. a férula temida de um patrão intransigente e ganancioso e o sucedercelebres historias em quadrinhos, Escrito numa linguagem simples e •

não fazem outra coisa senão asl.i- accessivel, e onde o propr io aSSUIl- desesperançados dos dias, semanas, meses e anos. "Amassarás o teu pão
mular o gosto pelas personagens to está impregnado de uma gran- com o suor do teu rosto". E, quando não amassasse e não suas e, não
guerreiras, tomando-se aqui o ter- de e intensa poesia, o livro do Pu- teria pão. Era, de facto, um regime duro e coercitivo. Contudo, a hu­
mo num sentielo amplo e geral a dre Negromonte apresenta a essa manidade avançou. A legislação social do trabalho dignificou-o, elevou-o -: a canive:e, para vê-las su�mu:·não no restrito e particular, juventude tão seduzida pelas If\i- qtr e »oltar a 'lona nt'ma séria eleà categoria de uma contribuição individua

...

l a.o ,bem próprio e colectivo,', '.', ,. .

-

Está claro que um lei t'01.' qual- turas e pelos falsos herois, um

quer poderia observar .. por exem- outr-o heroi- do qual nenhum se enobreceu o trabalhador, reconheceu seus direitos e demarcou seus de- trizante de peripecuis, E nas noites

pio, que a oferta SP, fa7. r-m .r.izãn aproxima em grandeza humana. veres, colocou em planos nítidamente interdependentes o empregado c de estio, quando brincaoamos âe:
-SIq S8 0'lull'l.,:wd anb a 'p,U100Jd up Está claro que os céticos poderão o empregador e estabeleceu o descanso obriaatório e remunerado para

'esconder com a petizada da oizi-
torias em quadr-inhos ""s he- dizer que a juventude de hoje não '"

nluinçal
roís de virtude guerrctrns saLisfa- mais se interessa por um viria J a indispensável repara?�o do desgast� ��. en:rgias da máquina hU\na�,l..
zern naturalmente uma mclinacão como a de Jesus _ e no entanto I Foram passos deCISIVOS para a civilização, porque, a par dessa "e- E as fugas para o mato para tre-:

expontanea das maginacões .iuven;,. ninguém mais d-o que ele uniu ação gislação, uma nova mentalidade se criou, no empregado e no emprega- par nas 'árvores, apanhar pitangas­
O argumento, entretanto, não pr-o- e contemplação, ação e pens�men.. dor, uma nova compreensão do trabalho e dos resultados deles, uma oti colher gavirovas! E as casinhas:
cede ?P todo. Se ,realmente existe to, açao e doutr-ina - toda feita de

melhor e mais profunda filosofia pragmática da vida. Houve vicias e de barro que construimos nos bar--
um gpsto promtnoiarln nelas h eró is renuncia e amor, e que serão mes-

,'. " _ "',
. -, .o," d d

.

hguerreiros, nelas nersonagens di- mo incapazes de compreende-la em males tambem, dai decorrentes. Nao há mal que nao tIa",a um bem, roncos, e as 1'0 as e mozn os a se'

nâmicas, pela C01'I'''(em física eri- toda a sua suprema beleza. Mas se mas a recíproca também é verdadeira. Contudo, corrigidos os extrernis- movimentarem por meio de água'
gida em simbolo de lnchlS as ,,; "- assim for, na verdade, não cabe á mos, continua a perdurar o bem, cuja posição é .sernpre equidistante dos trazido no bojo de canudos de ta-:
tudes, está claro que roí provur a- nossa juventude culpa maior-, Os

extremos. quara ...
dia pela ausencia absoluta de ,'.,:- resnonsaveis por ela, sim, é que beneficiou-se o)tros seres que incarnassem V['LU- noderão merecer censuras, pois só Correram os anos. Beneficiou-se o trabalhador e A infância ... a desoreocuoa-
des de"natureza diferente. Na Id."- lhe ofereceram até hoje a doutrt- trabalho, com a aplicação das leis trabalhistas e, particularmente, com ção, a ignorância do [uutro, o son�
tória da Igreja, por exemplo. r· na da força P, da violencia, da as- a do repouso obr igatório e remunerado, que é o que, no momnto, me tranquilo ...
Principalmente entre os santos do tucia R do heroismo pr-imitivo e

•
.

M l-te ni o
cristianismo, quantos .herois nã(, g'uerreir.o. Edncadll nRsse s'entidó ocupa. as e a nao

.

7'1 III U •••

'1 t A®ra, p.orém, levanta-se na Câmara dos Deputados a discussão do Tarnbém hoje como naque.la qua�'
,
se enoontrari.am, com a vantagem um a eral, ceg'a pelos falsos exem- �

de serem reais oe não imaginá1.'os? pilaS de grandeza que lhe oferecem, prolongamento do período de férias, de quinze dias úteis para trinta dm ditosa, o nosso espÍ1'ito monta

Apontar nomes, em tal caso, seria acabará naturalmente indiferent.e corridos. Novo passo, na marcha constante para um alvo em permanent� em cavalos de pau e em carrinhos'
-até impossivel pelo próprio ex- em fa.ce da . misterio·sa poesia rle .

d de quat1'0 'rodas, a deslisar serpe-'d d
mu .anças.,.

cesso deles. O cristianismo, pOS3UJ llm�, VI .a 'como a e Jesus ou � dR
,Será J',usLa a emenda pa'l'lamentar? Sei que minba voz não terá antes pela nossa fantaS't·a.• Também,milhares de santos, oe ent.re esse,; S. Francisco de,Assis, ou continna-

n1i<lhares contam-se 0'S mais h('lo� rR prefArinrlo errarlament€, entre 000 at.é á,quel'a alta esfeTa adminisLraUva, mas de todo- modo, mesmo hoje êle continúa a soU l' papagaios'
exemplos de' heroism0' não guet- 11m Past,eur e .um Napoleão, o se- oesinter,essadamerÍte, lanço aqui minhas ponderações. nos céos da ilusão, e ri construir-
1'eiro e 'realmente construtor. Além undo ao primeir,o. Aqueles que tralbalhamos e témos a experi.encias dêstes anos. to- castelos dou1'ados nos pdr-amos (/;($
dia mais, quando se sabe que nu- Nota: "A vid,a de Jesus", encon- dos é que podemos falar .de cadeira", como se diz vullg'armente. quirmera.mer.Qsos desses' santos uniam:l tra-se' 'á venda na LIVRARIA RO- d
ação à contemplação, e que prat.i. SA, rua' Deodoro 33, Florianópolis. Os quinze dias de re.püuso nós, os que já temos longos anos e O homem - a ete1'na criança cW'
caram 'em vida os mais extraoI'di- operoso' labor, sabemos que são, insUlncientes, como perido· de repa- pensamento ...
mírios' feitos que se conhecem na rV.ção para o des's-aste de ellengiUis pendidas, mas êsses mesmos qUl�ze SANSÃO DE CASTRO
história da humaniçlade, fica .. M

E dia's bast.aTiam penfeitamente ao ,jovem, com menor temp.o de SerVl!)O
admirado de que eles não se im- xped·.-

-

I'd d d
-

f'"IC ooarlo e menos idade., podanto, com mais faci 1 a\ e ,e reculpeTaçao : lSIca e .

-ponham à imaglinação e ao espi- - Bel,ém possue ainda FalCuJdades d€'
rito desses fabricantes de historie- mental. MedioCina Engenharia, Direito,tas para adolescentes. Seria m;)t,i- Seria, pMs, interessante qUé a emenda parlam��!Jar eo�jt�ss.e. d,e A�TonQmiÇl.; .Qdo-ntoleJigia, Farmá�,
vo até de se indagar 'a razão d'1 João Frainer

colo'Car o asJuTlLo em outra.s bases. O periodo ge f�r�ªs f;�na m]i?l�\l· cio e Comércio.
t.al esquecimento, se a resp09ta ,já E menle de quinze elias, mas acrescido, paulatinamente, GOIl!fÓl'rne os O avião e o havio, como :r.asvnão estivesse implicita 'na próp!'ia u te saudo, pracinha, demais cidades do 'Norte, comtl-
or,igem dessa" hl·.s!órias·, qua�I' tu' _ soldado do meu Brasl'l, anos de servi,co, de cinco, dez e quin�e dias, de modo qUe o.� mais Ve-

t
'

- u • uem os meIos de Lrans,porte para,das vindas do exteror. Quero acre- que voltaste de longe lhos e com mais tempo de serviço p,restado :tivessem um ;pedodo de r6ra do Estado. Uma es.Lrada d'9'
ditar, por isso mesmo, que a 110S- coberto de glórias mil! descanso e repa'ração, ,exigidos pelo seu maior di'spêndid.o em anos de f.erro, em precarissimas condi-"
sa juventuéle 'não recusaria abso-

aturada atividade e pela sua idade mais aNànçada. ções, conslrllida no s'éculo passa",)'lutamente outr0'S heróis diferen-' .

d'b, liga a Capi'ta,1 á cidade de·
tes ....aqueles que J'á conhece' _. A.. Ben.dito. seJ'a teu nome Parece-me mais inteligente, ass·im encarada, a re'vi,são- do assunto.

U
_ Bragança, num percurssü de cen..-

que seri,am por exemplo os santos', que' tão alto soube erguer Ai fi.ca a sugestão. Será aceita? não creio, mas me concedi o direi- lo e noventa quilometras.os cientistas, os inventor,es, os o nome da terra amada to de formula-Ia. ,A questã'o da habitação, para'grandes estadi,stas, os viajantes e h d quem dispõe de alio>um dinheiro..'
I d que, onra a, te viu nascer! 'o

€xP o ores, oS"a'rtistas e os escrito-

O BRASIL QUE EU VI I
afim de' satisfazer as exigências'·

res - i:sto alias sem o desprezo . .,;;�;;; do Senhorio, não c1heg'a a constí-
dessas personagens imaginarias e Bendito seja o teu braço, tuir problemas, pois com alguns"fantasticas aue pOVlO'am as imagi- bendito teu peito de herói

, I milhares de cru;o;eiros,. a tItulo. de'
nacões aadolecentes. bendita a tua bravura

"

Areão Jtíní01·. sua população que e de 270.000 luvas, pod·e-se consegulr uma bOli!�
Porque eu não condenaria inte- Não existe em todo o Brasil almas, não há no Bra,sil uma ou- resi,cLência. Em re-laçã{\ a a'limen--'
I t I'L t que tudo vence e destrói!gra men.e essa I era ma para a uma Capital tão albandonada, pe- tl'a cidade que pos'sua tão grande tação a siLuação é pessima, poíl'Jf>.iuventude dos nossos dias, se ela los poderes compet.entes, como a Ifl.úmero, daqueles coletivos!' Fat.o l.á tudo é caro e escasso. As verdu-

s.oubessemanter-se em equilibr!o Foste ,à guerra com garbo, cidade de Belém do Pará. :::;eu pitoresco é que em Be'lém, presen- ras, por exemplo, após a expulsão"dpnt.ro de suas proprias rca!lz'l- de lá voltaste com glória, p0'vo pacato e ordeiro, de uma ,temente" quem faz a Jila não' é o 'dos ni,pões que viviam no htoraI;
ções. O que. se deve condenar, TW trazendo' envolta a Bandeira hospitalidade a toda p1'ol\la, viv'e passageiro e sim, o' ônilbus. durante a ultima gue_rra, d'esapa..:'
verdade, é o excesso, o .abuso -:le3- entregue a sua própria sorle. Êst.es veículos são divididos, em receram por complet.o.
sas personagens quase lnitÜ'11og-ic3S nos fulgores da vitória I ,7� Quizera ter aplenas palavras 8- duas categorias: Os de ülasse HS- 10 Hassaí" e o "ta'cacá" constit,u,,:-,
com que se enchem as cabecas dos lo,gi'osas para com a grande Gapi- pecia!. com assentos forrados de em a base da alimentação d·e mais'
leitoras menores, quase todàs elag Soubeste honrar tua Pátria, tal do Estádo do Pará. mas i.sto é pano" vasos com n,õ'res, ventil<ã- de cinquenta por cento da popu-'apre,sentando aspctos unilateraIS. � inteiramente im.püssivel eu es- dores e rádio e os de classe ,,,im- I'açã. O primei,ro, t:eiLo, do côco dO'.-.

f' t d
. a nOSsa Pátria adorada, '

JS ,o e, quase o as sendo cl'lat'l'.':ts taria 1'alt.a,ndo com a verdade. -pIes, sem nada disso. Nos primei- ".assaizeiro", pode ser t.oma,üo pu-
que tudo resolvf'm pela forca. pr-

que a prepotpncia nazista Devemos mostrar o Brasil aos ros a passagem custa um cruzei- 1'0, com açucar ou misturado com�
Ia astucia 011 l1Pla coragem fi�i(l;:!, ver queria espezvnhada. brasileiros tal ,qual êle o é, SIllÇl.'O 1'0 e nos segundo o preço é de farinha, sem.do que o segunda &'
mas 7ue nenhulm edxemPIfo mailOI' de '

.
" '�.�',.�.'....

-

...�
viveremos sempre na doce ilusão dCinqUenlja cet�tavdos.... b d d comPd?sto) de "tuc�;pí" ('goma de!

gTllnüeza mora po em o erecer aos Cruzando mar b' 2-Lc·. de que tudo em nossa terra é um epOlS (H re lra a uOs on es .a man loca , c,amarao com casea e'
seus juvenis adimiradorf's num

es ravlOs,
mar de rosas dep'Ois da retirado dos bondes da folhas de "jambú".

muno!) onde a forca é exat�m(1nt!> sofrendo horrores de neve SItuada logo abaixo da 1'oz do eirculação, é pessima, pois há O interessante é que o "tacará""
o �inh1110 mais real B'

conheCidO.'
teu sangue por toda a parte 'Tio TocanLins, na baia ele Guajará, djal'iarnente falta de eneI',gia. é soment.e servido em cuias r

C�.
ntT�st,ando com

e.s.sa lit,.eratt.p"
a páginas de glória escreve. ·Belém, possue . um ótimo porto Apesar de BeIém estar situada

I
Os casquinhas de caranguei'jo e'

Va�la e t.ola. ane além do mais esti-
_'

'com enorme mo:vimento, p1'inci- no estuário da maior bacia flu- mnssuã, mingáu de millho e os.;
mll1a a nreg-uil\l'\ np,l::l leitura cor· E enquanto to b '" paImente de navios nort.e-ameri- vial do mundo, -a falia de água boliI1lhos de mandióca são, tam":
'1'Anfe. D�la snhstituiçã,o (fne fi17:.

m a .0 lDlmlgQ canos e igl,êses. naquéla cidade é um fato. .1:'01' bém, apre-ciadi'ssimos pelo povo'
do t,p,xt,o Dor fig'Ul·fjí'. acaho rie JI'I' batido em seu covIl, Sempre, quando falo em Belém, êrro de teenica nunca puderam da região.
om saUsfacão- o ultimo livro rln tu enches o céo da Europa me perguntam se é verdade ,que a ser usados dirversos colossais r,e- Ü jogo campeia livremente em'
Parlrp, Alva.ro NelITomonte. edur.n,- com o nome do Brasil! chuva nillquela cidade serve como reservatório, que .foram construi- Bellém, pois, -os cassinos com, 1'0-'
(fM p eocrlfor h!lst�nt" I\onhecirlo. 'z" ponto de refer,ência para marcar dos em dlv'�rsos ponlos d,a Olda- letas, bacaras e campIstas espa-'
int.itnlwl0 A 1,ir!n rlp. .Tes"< 11(/1'(1 (/ 'encontros. Isso não passa d'e ane- de. '

.

Ibam-se por toda a cidade.
infancirt p n .iu.1)pnh/(le, ni�J1lp rlo .Bendito, bendito sejas ·dota, apesar de ,cJhover todos os - ISuas rua-� super-ar:borizadas. A zona de meretricio a 'menos;
fi1.nt" e rio fI>:snnto rl� ohr;:!. (ln" �p Pracinha da nossa terra! dias, mais ou mesmo a mesma formando verdadeiros tuneis apre de cinquenta metros, d� Avenida-
pl'onõe ronhr �n� :>holpsl'pnfp" h":1- É na tua farda gloriosa hora. sentam uma aspecto deplorave!. 15 de- Agosto, princ;i.pal artéÍ:'ia da
silpil'o.,,:; 11 hisf,nl'i" rio. flmrlrrlol'. ,-'I" Localizada Logo a,bai,xo do cu- Das inúmeras praças publicas, cidade, é um verdádeiro atentadO'" " que o Inosso orgulho se encerra! Icrfsti:;:mismo, fil'!) a l1ensar (f1.1?í.o culu ,equatorial, seu clima, é bas- muI Las das quais com agos 'e ri- á moral. É muito comum, em ple-'
flour.!) PSo" nnhliC0 minrl() con hpl'I) tanLe quente durante tod.o o ano, 01\ art.ificiais, ape�as três encon-' na "z'Üna", en,cont:rar-se portas
Ofl "irl;:! rlA .TP,SllO. ho.ip 111Yl nnnl,'

Recebe o, abraço, estud. nte Em Belém, é c'Üisa rara cll10ver tram-se em condl(.lUes·: com placas escntas em portuguêS
QllP, 1Yl11itiO ,OA rpnpfp, hlve7., lllflS de fraternal afeição .,..., pela manhã, pois a .ollUva cai A praça da Repúlblica, bem

nore
,em inglês, dizendo que ali re-

(TllP n,pfl1 SAmm'p dp eypmnln n11 daqueles que tanto honraste qU3Jsi s·empre pela parte ela tarde, centro da' cidade; o Museu Para- side fa:milial ,

insnirlll'iín fino (lllP O n1"nnl1nl';.,'1�. entre duas e quatro horas. ense, 00m seu bem orgamzado Esta crônica Hcaria incomple-.. , em sua sublime missão. -

Z PRd' AI t
-

d'N�. vprn:lr]p
.. nnaSfl nad::t 'l',rll1beco O serviço de transporte. na zo- 00 e o arque o rlgues ves, a se eu nao ISS esse alguma. coisa

pm nnS8:l l'Tlg'na. elYl 1'ela6ío :ln na Ul'bana, é feito exclusivamente local preferido. para passeios' e a respeito da maior festa cat61ica
nssunf!). npIn rn-pn"�· "po�p

,)r�t(l.r I
Que seja a nossa alegria por ôni<bus, p'Ois os bondes, para pi,qu·e-ni,ques. do Brasil, o Cirio de N. Sra. de

o" 11"""� hi'l"'l'"f;" nA .T"Ol1� "�cr'if1 nosso entusiasmo febril, .','.' economia de energia elétnca, 1'0- Qua'lldo ao ensino a cidacle es- Nazar,é, porem, como o tema é

,�o"""i� l""""nto n.,1"� .., inf��,,;,., " ., um hino de glória eterna
.';C, ram retirados da .circulação em tá m'uito bem servida, pois al'ém muito longo, deixarei para l1isto-

,,,,vonl,,r1,... ""11'1'" n fP7 () P�rl1"" ,;,,_
'

• • março do ano passado. Posso' a.fir- ele inumeros Grupos Escolare�, riá-Ia. em separado dentro de al-
gl'lomonte, Existem. está' claro. �lU' ao Pracmha do BrasIl. F�J. mar que, proporcionalmente á Ginasios, Institutos ele E1ducação. guns dias.

E nos dias de chuva, que entu­

siasmo, quando ao abriao de um

saco de aniaqem. feito capote, en-:

terravamos os pés na água barren­
ta da sorqeia para jogar à C01'1'en-,.

tesa ençenhosas barquinhas de pa-:

pelou. pequenos gravetos trabalha-

l
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Reunião das Damas
Rotéfrian8s

Continua O ESTADO fazen- As exmas. sras. dos Rotarianos

-âo distribuições de valiosos 11'-
ele Florianópolis, colaborando no

ideal de Rotary fundaram há me­

,vroa, inclusive romances mo- ses nesta capital a exemplo das
-dernos, entre as pessoas que que já existem em outras cidades,

. .constam de seu cadastro so-
a Associação das Damas Rotárias.

-ciel, As reuniões são mensais e cada
mês são feitas na residência d€

As pessoas que ainda não uma das associadas.
heiem preenchido o coupon Ontem foi realizada a reunião

"que diariamente publicamos cio mês de Fevereiro, na resídên­

Jpoderão Jaze-lo agora, hnbi-
cia da sra. Alaide Garcia Nocetí,
esposa do sr. Sidnei NocetL

.flitando-se, assim, a concorre- Compareceram as seguintes se-

.,;;n'am a tão interessante inicia- nhoras: Maria Passerini Wíldi, es­

"tjva realizada sob o patroci- posa do engenheiro Tom T. WildL

.rdo da LIVRARIA ROSA, à
Nena Rihl, esposa do sr. Norberto
Rihl; Nadir Ferrari, esposa do

.Deodoro n. 33, nes ta Capital. Professor Flávio Ferrari; Elza
x x x Bonnassis, esposa do dr. João Bon-

DR. OSVALDO BULCÃO VIANA nassis; Eladir Fredrígo, esposa do
Transcorre hoje o aniversário dr. Edio Fredrigo; Luiz Amaral,

:natalicio do sr. dr. Osvald.o Bulcão esposa do dr. Cid Rocha Amaral;
Rina Cuneo, esposa do dr. Arnoldo

Viana, advogado e deputado esta- Suarez Cuneo; Neli Moritz, esposa
.dual. do sr. Charles Edgard Moritz; Nar-

FAZEM ANOS HOJE: ciza Tavares, esposa do engenheiro
. dr. Calvi de Sousa Tavares, A con-Menino _ Carlos de Oliveira, fi- vite das damas rotarianas cornna-

lho do sr. Oscar Pinto de Oliveira receu também a gentil senhorita
Menina _ Tania Helena, filha Hercilia Luz, presidente do Gremio

do dr. Henrique Abreu Fialho. Lira.

Menina _ Cléía-Terezinha, Iilhn Nesta reunião ficcu deliberada a

organização de uma festa para an-
.do sr. Manoel Alfr-edo Barbosa. gariação de fundos para compra

Senhora Marieta Cardoso Buc.c, de roupas quentes, a serem distrí­

esposa do sr. Arnoldo Buck, func. buidas no inverno por intermédio

Estatistica. da Ação Social Catarinense, aos

pobres de Florianópolis.
Menina _ Shir ley Menergilda, ·A reunião do mps de. Março será

filha do Sgto. Avelino Rocha. realizada na residencia da sra. Ela-
Senhor _ Vitor Klapott, func, dir Fredrigo. Dia 25 do corrente

, haverá uma reunião extraordinária·pub. fed.eraL
na es'idência da sra. Maria. P. Wil-

Fazem anos amanhã: di, para serem combinados os de-
Senhorita _ Olga Brasil da Luz, talhes da festa a ser realizada.

-professora.
Menino -<- Mário Eduardo Kre­

psky, filho do sr. Arno Krepsky,
Gerente da Casa 43.

Dr. Emílio Thomsen. A diretoria deste clube leva
Senhora _ Maria de Lourdes ao conhecimento de seus

'Bandeira Scheidemantel, esposa do associados que fará realizar
.-sr. Paulo Scheidemantel, func. Cas'l domingo dia 22 do corrente
.H:oepcke. um pa-sseio a (!;a nasvieira.

Senhor _ João Mendonça, com- Outrossim avisa que só OI>
�rutor.

_ sacias 9.uites ,com a tesou­
. Senhora _ Lindina Moura· de taria poderão gosar deste
Carvalho. privilégio.
SenhDr _ Julio Gonçalves, !{�- O onibus partirá da sede

'Presentante ComerciaL social (anexo Figueirense) às
Senhora _ Luiza Beirão Nunes 6,30.

'Pir.es, esposa do sr. Cristóvão Nu-

nes Pires.
DR.ADOLFO KONDER

A data de amanhã, assinala o

. .aniversário 'natalicio do sr. Adolfo

Konder, proprietário do "Diá�io· da
Tarde" residindo atualmente Íl9

::Rio.

. _.).

TE!\TRO DO AMADOR DE
ITAJAI

Recebemos e agradecemos a se­

guinte comunicação:
Tenho a honra de comunicar a

Vv. Ss. que em Assmebléia Geral,
-foi eleita e 'empossada a Diretoria
-que tem de' gerir os destinos desta
Agremiação no periodo de Janeiro
de 1948 ao de 1949, que ficou assim
,constituida:

Presidente '_ Antônio Z. de No­
-ronha_
Vice-Presidente _ Hilda Fischer.
Secretário _ Rodolfo Basco.

•

Tesoureiro _ Mário Uriarte.
Orador _ Silvio Oliveira_
Bibliotecário _ José Maximilia­

ho Müller:
Valho-me do ensejo para apre­

sentar a V. S., os protestos �e' ele·
vada consideracão.

Rodolfo Bosco _ S'ecretário

POLYPHENOL
'1.0 Desinfetante da atualidade
<Terror dos microbios. achs·se

à venda nest. praça
�Pedidos a J. MARTINS &

SILVA. Rua J9âo Pinto, 16
Caix!:I Postal n·. 332

PASTA 'DENTAL
ROBINsON

V.88 Aminos da Onça
, A V'I S O

Notas à ma_roem de uma carta ,aberta

A DIRETORIA

quando os moços das gerações que vão' despontando deblateram nm

• público contra os velhos e falam em novas concepções da vida e da!

estética, _ talvez se lembrem, com saudade, de seu tempo ...
No dia em que os cabelos lhe forem encanecendo _ e os :1I10f'

passam-se tão depressa! _ o moço da epístola, por sua vez, terá um

sorriso melancólico ao recordar-se da sua ingenuidade de hoje e das
idéias que lhe teria sugerido a era do rádio, do cinema, da penioilna
·e da bomba atômica, e sentirá profunda pena dos jovens que a êsse
tempo lhe condenarão os princípios caducos e incompatíveis com a

era dos transmissores de bôlso, dos aparelhos de televisão € _ quen.
sabe? das viagens interplanetárias, como hoj-e, moços e velhos,
sorrimos e nos penalizamos dos "[eunes hommes qui avons VLl' Bo-
naparte" .. _

.•

Mas essa "quase declaração de pr-incip ios" é também um canto
de vitória, muito embora sem a vibração que lhe teriam imprimido os

que se sentem verdadeiramente senhores ele sua conquista. Diz o

missivísta ter lutado subterraneamente, sem pegar 'em armas, pela
democracia contra o rasciâmç ·e, por fim, adquirido a liberdade que
os "leitores de Camões" (pobres e inofensivos leitores de Camões)
lhe haviam sonegado.

Desde que queiramos aliar a arte a idéias politica.s, estaremos pal­
milhando terreno peri.goso. Os pretensos marxistas brasdleiros, ou, me-

1'1101', os stalinista.s indígenas, são os que mais se vem utilizando dêsse
veiculo p-ara a consecução de' seus objetivos que, segundo é sabido, na­
da têm com a arte ... Aliás, Alvaro Lins na 5a sér ie de seu Jornal de Cri­
tica, tratando do assunto, frisa que "a 'proPosição marxista que mais de­
ve ser lembrada, porque de urna excepcional perspicácia, é aquela que
nega á obra de arte, ao livro de ficcão, 'o direito de ser tendenciosa e
sectária". Documentando li assertiva, cita êle a carta na qual, apontando
o êrro em que incidira Mirma Kautsky, ao manifestar ostensivamente
as �uas opiniões, Engels escrevia estas palavras: "Longe de mim cen­
sura-la por �,ao haver �scri�'Ü uma narração socialista, um "romance
de .te!lelencla, _.

como nos. dizemos, os alemães, no· qual glorificamos
as IdeIas. pol ít icas e SOClal'S elo autor. Isto não é o que penso. Quanto
maIs. as idéras do autor permaneBerem ocultas mais isto servirá para
valor-izar a obra de arte. O realismo a' que me refiro, manifesta-se in­

dependente das própr.ias opiniões do autor". E Álvaro Lins' chega a esta

conclusâo : "Não sei de condenação mais categórica a tudo o que seja
arte sectária, arte de simples propaganda política. Estes trechos de

Engels, no entanto, parecem ignorados ou desdenhados por alguns doi;
nossos escritores de esquerda, falsos. revolucionários, que agitaram du­
rante alguns meses a vida literária brasileira com a estupidez das suas

exigências histéricas por uma arte dir-igida a serviço das paixões par­
tidárias. Clamava-se por uma obra transformada de todo em tribuna
ou panfleto, por uma uniformização de processos e finalidades que se­

ria, afi nal, a degradação da inteligênci a. Não se pretendia deixar se­

quer liberdade ao escr-itor para escolher o seu próprio caminho, 'a sua

própria maneira de expressão literária".
O chefe do movimento de renovação 'em San ta Catarina 1'0 i II b ilu­

se, mudto justamente, através de sua mensagem, com a vitória da de­
mocracia ·e a recuperação da Iiherdade de pensamento e de, 'ação
de que nos vimos privados durante o regime ditatorial. Mas cumpr­
refletir que pesa sobre nós a ameaça ele out.ra forma de fascismo.
desse totalitarismo moscovita, ex-aliado do nazismo, com quinta- co­
lunas em todos os países do ocidente democratico, inclusive no Bras il.
infiltrados em tôda� .as suas instituições, nas escolas, na imprensa,
nos síudícatoc operarros, nas agremiações estudantis trabalhando 1),'­
los Interêsses da U. n. S. S., cujos senhores se estão utilizando -,JJ
falsã marxismo em benefício de sua pátria da Santa Rússia ele torjU3
os ten_lpos e que jám�li� a.bandonou o pro·p.{lsilo d� dominpr o mundQ,
l'eduz!udo-o á cscravldao, .e cumpr·e indagar se o' inoço da carta se

an�e·cIpou n� seu can,to tnunfal, desde que a sua luta deveria prosse­
glllr no s,enlrdo de obstar que· sôbre a terra em que nascemos e vive­
mos des,ça ,essa "esc�ll'idão ao JTI'e�ü-dia" que. eflvolve os paises da
Europ� Opental, c�JOS povos estao sendo tl'lturados por "essa terI'í­
v�l_maq.\nna de reeluzlr pessoas a zero", ela qual poderemos ter llm,l
VIsao de horror e. de p'esadelo através das páginas impressionanl.f\,"
de O Zero e o 111f'l;_mto: de ArtJ�ur Koesttel', autor moderníssimo q<lle
o �oço ela ren?�açao nao devera deIxar de ler e fazê-lo passar pelo ta­
I'l1JS de sua cl'ltlCa percuciej1te...

Com a prática adquirida na luta subterrâne,a travada contI"l o

fascismo, é de esp·erar que ó jovem renovador e seus companheir()�,
com o entusiasmo que os empolga, continuem a batalhar, agora em

oposição ao infiltramento stalinista. Deverão estar vigilantes, a fim
de que não sejam apanhados de surpresa, como a(lOnte0eu com os

escritores independentes que tomaram parte no II Congresso Brasi·
leiro de Escritores r·ealizado últimame.nte 'em Belo Horizont'e, os quais
só muito tarde se aperceberam do êrro em. que incidiram, conform€'
confessa Sérgio Milliet em s.ua crônica "A coação totalitária". Aprova­
ram êles diversas moções de solidari'edade aos intelectuais que tem a'
infelicidade de viver em pais'es dominados pelo totalitarismo ela el i­
reita, e, muito embora houvessem p·ensado no destino dos intelectuais
"expurgados" da Rússia Soviética, mantiveram-se, no entanto, crimi·
nosamente calados. Ao lembrar-se, com remorso, dessa atitude, diz
Sérgio Milli,et: "A nossa ·atitude .. _ Gomo nos apavora a possibilidade,
de uma volta do fascismo, fingimos ignorar o perigo do totalitari-smo'
stalinista".

Penitenciando"s'e do lamentável' êrrG, o sr. Milliet concita os seus

companheiros a se libertarem, tendo um gesto que os r,e·dima e os
dignifique per!ante suas próprias -consciências_ E cO.nclui: "Silencian­
do ante os d.esmanidos russos, .demo·s a impres'slão de que· escolhiam os
o stalinismo diante do dilema: "Stalin ou reação". Ora êsse dilema
nós o negamos, porque na realidade é a terceira, posição que nos 111-
tel'essa: a da liberdade, a do anLi-totali tarismo".

Creio que o moço da carta não discordará elêsse pensamenLn e

n�o deixará de pôr o seu entusiasmo e a sua fé nesta luta pela dig­
mdade humana, pela IIherdade democrática e pelo direito de cont1-
nnarmos. a ler ou deix�rmos de ler clássicos,' sem receio de explll'go:,
nem de que nos seJa Imposta uma arte dirigida a s'erviço d'os inll'-
rêsses soviéticos. _ .

,� J

X. Y. Z.

João José de Cupertino
Medeiros e

d. Eponina Medeiros
tê_ o prazer de participar à.
p"SOal1 de lua. rela!Jõe'l 9

contrato de CQsarllento de IUEl

fIlho Maria Julia com I!I sr.

dr. Celso Ramo. Filho.

Celso Ramos e

Edith Gama Ramos

participam às pe••oos
ele suas relaçõ.!I que .eu
filho Celao contratou ca·

!lamento, com Q artà;. M·aria.
Julio Med.eiros.

Desastre de
aviacão

.

São Paulo, 14 (A. N,) _ Com o

objetivo de fazer experiências com

um novo inseticida _ o B.RC. _

do Instituto Biológico e destinado
a pulverizar' os -cafezeis assolados
pela broca, seguiu sábado último
para a alta paulista, pilotando um

avião do tipo "Paulistinha", a co­

nhecida aviadora Ada Leda Ro­
gato_
Várias zonas infest.adas foram

percoridas, tendo sido os melhores
os resultados então obtidos com o

polvilhamento do novo inseticida.
Na Fazenda Paraiso, entretanto,

em Cafelanúia, próximo á Marilia,
registrou-se um acidente com o

"Paulistinha" de que resultou fe­
rimentos de certa gravidade na

aviadora Ada Rogatto.
�_.,..,..

ARNOLOO SUAREZ CUNEO
Clinica Odontolo�a

NOTURNA
Das 18 ás 22 horas, oom hortl

marcada, a cargo d-e abalizado pro­
fissional

Rua Arcipreste Paiva 17

. . .. .... .... .... .... . ...

elA CATAR,IN(NSl
DE TR-AHSPORTfiS ",i P.€OS uo"

••• G a fi! •

Para 09 peSSClCf8
.

de fino
paladar Café Otto é

lIem por.

Carlos e Maria Julia
noivos

FlorianópoUI. 7 -·2--948.

3

RITZ _ Hoje ás 10 horas da manhã
Matinée da petizada

irornaes _ shorts comédia

c/3 patétas .

Censura LIVRE.

Preços: Cr$ 1,00 e 2,00.
................................

RITZ _ Hoje á 1,30 horas

Matinée Chie
1° _ Ponta Porã _ nacional.

2° _ Dennis Morgan e Ann She-

ridan _ em:

ENTRE DOIS CORAÇõES
30 _ Glória Warren e Waltes

'Hustoa _ em:

>SEMPRE EM MEU coaxçxo
Censura LIVRE.

Preços: _ Cr$ 4,00 e 3,0'0.
................................

RITZ _ Hoje ás 4,30 _ 6,30' e 8,30
horas - ROXY _ ás 7,30 horas

.

/

Sessões elegantes
Humphrey Bogart e Lizabeth

Scoot _ em:

CONFISSÃO
Censura até 14 anos.

Preços: _ RITZ - s 4,30 e 8,30
horas _ 6,00 e 3,60 _ ás 6,30 ho­

ras Cr$ 6,00 único.
ROXY _ ás 7,30 horas

\
Cr$

4,80 único.
No programa:

Brasil em Fóco n? 30 _! nacional.
Atualidades Warner Pathé _ Jor­

naI.

ROXY _ Hoje ás 2 horas

1° _ Brasil em Fóco _ nacio-

nal.
2° _ Glória Warren ,e Kay Fran-

cis - em:

SEMPRE EM MEU CORAÇÃO
3° _ Um documentário empol­

gante onde mQstra-nos
A VERDADEIRA GLóRIA

40 _ ContiÍmação dolc se'Í'iad'O:
O SEGREDO DA ILHA DO

TF..zOURO
.

Censura até 14 anos.

Preços: Cr$ 3,60 e 2,40.

•

ÔDEON hoje ás 2 horas

Matinée das Moças

AMAR FOI MINHA RUINA

No Programa: Jorra o Ferro na

Cidade do Aço - Nacional Imp!)­

rial Filmes - A Voz do Mundo -

Atualidades _ A Canção do Sol -

Short Colorido
3 00

,. g.eral Crli:
Preços: Cr$ ,

umco �
'"

2,00
Censura até·14 anos.

............
' .

..

ODE'ÓN"h�je ás 4,30 6,30 e 8,30
TARZAN

Versus: _ Buster Clabre

O HOMEM LEÃO

CHAMAS DE óDIO

Com: Virginia Grey - Carol

Trurstcn
No Programa: O Esporte em

Marcha _ Nacional Imperial Fil­

mes _ Camoufla.gem _ Desenhu

Colorido _ Fox Airplan News 30-

x 8 _ Atualidades
Preços: Cr$ '5,00 3,00 2�00 ás 6.3[1

horas Cr$ 5,00 úniC'Ó

Censura até 10 anos.

Suspensas todas as entradas de

favores _ Estud.antes sem 'caderne­

ta não poderão entram sem. o res­

pectivo abatimento.
................ ".

;fEÀ:fRO' 'ÃLVARO DE CARVALHO

I
Próxima Semana Estréa de IRA.­

CEMA DE ALENCAR
E sua grande Companhia de C,l-

médias.

I'. CarageAtende
Delambmil
dia e 110ite ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 ,. l)�'rADO- Domingo 11) f,' e Feveelf'o l'la

A Jei. #l'a3Dica dos Partidos I Mervos- Debm=RIO, (A. C.) - Espera-se que o Congresso ultime, no correr dêste'
,

ano, duas importantes leis de caráter político. Uma: a lei orgânica dos t d
�

Ppartidos. A outra, a reforma da lei eleitoral. A que se refere à orgaui- a os rovocam
zação dos partidos já se acha bem adiantada na Comissão de Justiça fia
Câmara, Houve inicialmente um projeto da autoria do sr. Eduardo no- a Heurast'henia.vivier. Surgiu depois um substitutivo do sr. Agamemnon Magalhães, ao

,.1

qual foram apresentadas, posteriormente, várias emendas.
O assunto já estava sendo estudado, mesmo antes do acôrdo, num

• clima de entendimento inter-partidário. Espera-se, dêste modo, que o

congresso vote uma lei que os direfentes partidos. cumpram ele bôa
"vontade ,e bôa fé, visto que ela representará uma média de seus pró­
prios pontos de vista.

No que se refere à reforma da lei eleitoral, as agr-emiações parti­
dúrias estão acordes quanto à sua necessidade. Na lei atual, há vários

pontos omissos e outros condenados pela realidade prática. Todos Ué:

partidos defendem em tese a necessidade de ser convenientemen te

resguardada a 'verdade eleitoral. .Todos estão igualmente de acôrdo em

que é preciso acabar o 'sistema de poder adiar-se por meses seguidos a

"apuração das eleições e proclamação do respectivo resultado. O que

aconteceu com O pleito pernambucano serviu como uma advertência

muito séria e que não pode deixar de ser tomada em aprêço,
Existindo harrt_l0nia e i�entiuade entre as correntes parlamentares Ie não havendo mais comumstas no congresso para entravar e sabotar

o andamento dos .. projetos, tudo indica que antes do fim do ano as duas'

leis estarão prontas.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••__
••• _�•••••_ ••••• _ ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ç••••••••••••••••••••••••••• -- •••• - ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ATENDE DI <\ E NOITE
Rua Felipe Schnüdt 60

Entrada Rua- Tenente -Silveira - Telefone 1577

_ ....•........ _
� -

Por falta de --verba I Maquina de escrever
Rio"

.

(A. N.).-: O plano postall C,o;;��:;sen::: r�������' .. �_... __"'�,� •.. __... __

,TelegrafIco Brasileiro que deveria I
_::::�_� _

começar a ser executado em pri-] R 1
OI

meiro de março próximo, foi adia- e O)oariado em virtude não haver a Câma­
mara votado o projeto que concede
os necessários fundos para tal fim.
O fato é considerado uma verdadei­
ra calamidade, pois, sôbre tudo o

telégrafo, precisa de urgente reequi­
pamento para atender suas finali­
dades.
�-------------

Trate das' vias
resplratorias

AD Bronquite. (A.matica••

1 Cronicas ou Agudas' e 011

•uos manifelltaçõel (TOSle...

.,�
Rouquidão, Catarrol. etc.• l.
amsim como a. GRIFE;. são
molesüa. que atacam o apa­
relho re.pirataria e devem

II .er tratadas com um medi-

I' comento energico que com-­

bata o mal, evitando cem­

plicações graves. O SATOSIN
I contendo elerr,entolil antisse-
! ticoa. peitol!'ois, toriicolJ. recal-
·1 cificantel! e modificadores do
i organi.mo é Q remedio
! indicado.

::1
I
,J
.------------------�------

Procure hoje o seu

Vidro de SATOSIN
nas bôas farrr.acias

e drogarias.

Irá para o maºi­
comio

Rio,
»Ó:

.A. N.) - O individuo cue

atirou uma pedra no sr. Getúlio Var­

gas no Senado, será internado no

manicômio judiciário de acôrdo com

:o parecer do promotor Guimarães

Lima, da oitava vara criminal, que

pediu o arquivamento do pro-cesso
tendo em vista o resultado positivo
do exame de sanidade mental a .' IU�
o acusado foi submetido, i
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. i

I 1
I jr-Dr. LindolFo A. G.

Pereira
�Jlvogado e Contabilista
Conatituição de ilociedadell.
Plenol contahei••• Organizo­
ga.. -_ Parect'lrell e .erviço",

correl"atoll.
Rua Gal. Bittencourt nO. 122

Florinnópoli.
Dal 17 horas em diante.

NAO DEIXE QUE O EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE O SEU OFl­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇO PHYSICO
E INTELLECTUAl O
LEVARA', fATALMEN.
TE, A' �EURASTHENIA

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra 'as' suas consequen­
cias. Trate-se immediatamen­
te, com um remedia de elfeito

positivo e irnrnediato. Não
tomê drogas perigosas. Vigonal
ê o remedio indicado para
qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e a. energia da juven­
tude ãs .peesôas exheuridas.

..Empreza de navegaçao
._.�...

�,��(\,,'

-,

ViQ'onru '

FORTnFICA E DÁ SAÚDE
LaborCltorlo5 ALVIM & FREITAS. S. Paulo

Progresso
de IUGEND & FILHO

SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
sómente quando receber.

NAVIO-MOTOR "ESTELA n

maxima rapidez e garantia para transporte de auas mercadoriee

Agentea em Elorianô oo li- CARLOS HOEPCKE S. A.

------------------------�...,�

QUU VESTIR-SE COM' CONFORTO E ELUiAMCIA 1
PROCURE A

alfaiataria ello

I
r

IAltul a 16 cm. O meGmo com repetição
Nouos relógiOIl são acompanhado. dali respectivo. certificados

de garantia.
PEÇAM-NOS OATALOGOS - ENVIAMOS GRA'l'IS

JtTCEND & FILHO
Curitiba·· Praça T�nié•• 26C�. Paraná

Penitenciaria do Estado
AVISO

De ordem do Sr. Diretor da Penitenciária do Estado aviso ao co­

jnércio e produtores interessados que esWl Repartição aceita propostas
para fornecimento de SORGO.

Plorianópols, 18 de Dezembro de 1947.

CAPITAL E RESERVAS
Re@pooIl8bilidad�.
Recetl."
Ativo

..

G FIA

COMPRE

, N. 3 Cr$ 180.00

Fabricação- itàlia:aa

Caixa de niqueI

-

N. 4 o-s 220,00
Marca Condor

Caixa de niquei. fabr;,cação
Italiana

Altura 9 cm.

N. 4.A Cr$ 240.00

IVO GóRTE
Sub-Direror Ind. Int.

COMPANHIA 6.411&NÇA. lbA IA1tA�.
'_éuJ&\ Me !S1" - iWo: I A' &
mC'BlnHOA }jj 'l'lU.lf8FOBT1Jf

Cifr•• do Balanço de 1944�

. Dirc:torelll:
Dr; Pemphilo d'l.1tra Fremo:
de Sá,' :Anisio

.. Ma.aorro" Dr.
e Jo.é íAbreul

c-.
o-s

80.900.606,30
5.978Aol ;75�.97

G 7 .053.245.30
142.176.603,80

D
Correspondencla
(omerdal .

Confere
Diploma'

..

..

SiniatrOIJ pegos noe últunoCl li) (jI(lO�

Reillpon�abilid8del c

93.687.816,30
76,.736,401.306.20

de Carvl'ilho. Dr: Fr8nci��o
Joaquim Ban eto de Araujo

DIREÇAo:
Amélia til· PigvzZi

METODO:
Moderno e EUcirwte

RUA ALVARO DE CARtlALHO. 63

Curso de Guarca-Ltv- (,JS em sua ca=a

Feito em 12 mezes, Escreva a C. Postal 3 717 -� S. Paulo,
pedindo informações

Seja tambem nosso agente. Estude nas horas vagas
t" gllnh- dinheiro.

Moeda� do Brcrarl
Troca-ae ou vende-se bem ótima co'açib de moeda. d. prata.,

niqueI. b onze e cobre. do Império II República. Cartas por obaéquio.
1=ora este jorrwl. para Numi.mátioo .

SONOTONE
Aparelhos para Surdez

TES'l'E AUDIOMETR�CO e DE­
MON' TRAÇÕES do. Aparelho. fei
toa a domicilio ou à rua General
Bitencourt, 67 P�...$as do. intel'ior
do Estado queirám escrever para
o

. !l�d����o . ��i.m�. ,', . .. ..... I'�...*" ..� ,,��

DA

IDA
:

ALVARO MILLEJIi
SILVEIRA.
ADVOGAD,O

MARIO CLIMA'CO
SILVA

�ONTADOR

Causa.s Cilleilll
.

e Comerciaill.
Contratos. Distratos, etc.

S\trvlços de Contabilidade
em geral..

Caixa Postol, 105
F!arianópolia - S. Catarina

CD" BRILHANTINA
E Olm PERFUMOO

"Y[]UNG'�
PRODUTO DA p[RrUMAP.IA

-

RUOY-=8.PAULD. eI
- ii'.......... R'*" Representantes Exclusivos

J. MARTINS & SILVA
Rua João Pinto 16

Fforianópo lis - Sta Catarina

.........

Sala no centro
PRECISA-SE

Tratar à rua Tiradentes no 5
Telefone 1393.

.................

Calé s., Cbristovão
O'culos perdidOS

. Pelo el'. Join1e Abr·.lham co-pro­
prietário.:lo acreditada ALFAIA­
TARIA ABRAHAM foi encontrado
um 6cu10 de grau, com oeo da
oueo deixado por sôbre um dos
be lcões de r.ua loja. Esse objeto
"erá entregue ao OC!u dono. na

ClludidOl caso comercial.

Teodoro Haerning, tendo adqui­
rido do Snr Frederico Veras
a parte que o m-esmo tinha na

Sociedade, declara qUI", fica
extinta a antiga f'irm a VE,RAS

& HAEM1NG.
Declara, mais, qu a a nova

firma TEODORO HAEMING
sómente reconhece comprornis - "

sos que forem por ela 8SSU­

midolll de.sta data em deante.

Fp::di.s., 11/2/948Vende-se
!'lOr preço do ocasHi.., uma moenda
aletrica poro caldo dg çnna, todo
equipamento moderno e novo.

Da-Ie garontiC1 Tratar nellta

R6dação.

..................................... � ..

TINTURARIA 1
Só a "CRUZEIRO" Tira­

dentes, 44 -.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'j IMPOFcTANTE

�
!

J
FÁBRICA DE DE SÃOPERFUMES

PAULO, procura Agente ou Firma que possa repre­
sentá-la nesta capital. Cartas com detalhes que pos­
sam ser oferecidos a «SOSTICA» P - d S' 23, raya a e,

- 3" Andar - Sala 301 - -Sêo Paulo .

.... -_ _ _ ........• -_ ...............•..•..... _
_

� : -.- _ \ ...................................•• - ..

,
.i

c I Ilnfrações ao
tabelaw(1oto

IDo, (A. N.) - o Serviço de

Fiscalização, do Departamento de
Abastecimento da Prefeítuea visi-

I
tou, no mês de janeiro, 5.it86 esta­
belecimentos comerciais, oemtre ca-r

fés, bares, botequins, açougues, qui­
tandas, confeitarias, arrnaséns, ho­

téis, restaurantes, peixarras, etc.

etc., sendo lavrados no d·ecorrer
dessas inspeções 66 autos de infra-

I ção do tabelamento e 3 autos de

I apreensão,
com valor arbitr-ado em

c-s 27,200,00.

I Nas feiras-livres foram ",,,pedI­
das 592 rrotíf'icações de inrraçâo,
sendo lavrados 10 autos de fl:jllgran­
te, importando essas rnultav em

Cr$ 15.760,00.
As mercadorias apreendidas pelas

turmas de fiscalização for&.d doa­

das às seguintes instituições de ca­

ridade: Prô-Matre, União Operárias
de Jesus, H. M. F. Guimarães, c«-

I sa do Pobre N. S. Copacabana, Ins­
i tituto Surdos e Mudos e Fundação
I
Romão de Matos Duarte.

I�"""ez.,...,......L-ENH
...........-

A-·...............
Peça pelo telefone 719

São ass m as penas Sheaffer. In­

teiramente de ouro de 14 quilates,'
o que lhes dá o valor de uma verda-

deira jóia ...
Platina na ranhura, o que facÚita o

fluxo da tinta, dando à escrita a

suavidade de uma carícia ... Po ·,ta de

irídio, o que permite escrever de dois

modos diferentes, com a leveza de um

toque de pluma ... Escolha para o seu

uso uma. caneta SHEAFFER e poderá
escrever da maneira que você gosta,
durante toda a sua vida.

CREST DE LUXO: CR$ 525,00
LAPISEIR.� : CR$ 180,00
OUTRCS MODELOS

DESDE CR$ 105,00 .

Assim é a tinta SKRIP da SHEAFFER.100·/.
qulmfcamente pura, não deixa sedimentos,

seca ràpidamente e não ataca o delicado meca-

-' nismo das canetas-tinteiro. Resiste à acção.do.tem­
po e da água. Acondicionamento em cuba-tintei­
ro especial - criação patenteada de SHEAFFER
- que faculta o aproveitamento da tinta até o fim.

Representantes dxdusivos

para o Brasil,

SHEAFFER:S
, J.�;

Mo AGDSTlHI & CIA. una.
Filial de Porto Alegre e

Posto de Consertos

Rua dos Andradas, 894

Porto Alegre

A jóia que escreve ';'

ZENITH 3nltJtnatúmal

O NOVO RÁDIO·FONÓGRAFO

I
_I

•. 1.

.,J

.)

Sina! de velhice

,- _á.. A'U_ &

"-I Pr c nt a entrega

lI��Ve(A�N�Dn�aCr��r!gem· SER�u;��a�;:��ior I::publicada hoje por um vespertino Movida a eletricidade I

::revela-se que a BRAHAMA entre-

I.gou aos bars, durante o. carnaval, a Proprietario
.metade da quantidade de Chopp cm OSWALDO DUARTE

-relação ao ano passado. Segundo o

.reporter, tal redução deve-se à cir-] ��•••• '.:� •••"":":"":"":':": ••••••.•

,.cunstancia de estar aquela fábrica. CASA MISCELANEA dístrt­
passando "por uma remodelação, I buídora do. Rádio. R. C. A
:afim de poder aumentar sua produ- Victor. Válvula• .'e Disco.. I�io. . Rua Con8�lheiro Mafre

-

CANSADA
'e sem viço
As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, man­

chas, cravos e es­

"pinhas, são traiçoeiros inimigos da
"beleza da mulher. Quando surgem
.estas

, imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, con­
fie nas virtudes do Creme RugaI.
Rugol corr ige.rapidarnen te as cau­

.sas do envelhecimento 'prematuro

. .da cutis. Este famoso creme ern­

'beleaador , usado todas as noites

..m suaves massagens no rosto,

-pescoço, e todos os dias como

"base do "rnaquillage ", remove as

-impurezas que se acumulam nos

'poros, fortalece os tecidos, dá vi­

gor e m-2cidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

"Rugai a sua cutis poderá ficar ma­

-cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

CREME

RltGOL

._-----_._-----------�---- --- -

A 4merica Latina e o plano MàrsbaU
NOVA YORK, (U. P.) - o magasine "Time" djz que o smbaí-

xador dos Estados Unidos no Brasil, �r. William Pawley, está encar­

regado de obter o apôio da América Latina ao plano "Marshall". Rt!a

primeira tarefa será a de procurar provar "o programa de recupera­

ção da Europa", significa que muitos dólares irão para os bôlsos d3

América Latina.
Acrescenta o "Time" que Pawley declarou ao secretário de Es­

tado Marshall que "as coisas vão mal na América Latina" e que os

latino-americanos se sentem irriLados porque "acham que os Estados

Unidos os estão pondo à margem, em favor da Europa" e que "deve­

se fazer alguma coisa. para esclarecer essa situação ", ainda antes da

Conferência de Bogotá.
O embaixador Pawley está atualmente trabalhando junto ao De­

partamento de Estado, preparando tôda a documentação de que se

utilizará a delegação dos Estados Unidos à próxima Conferência de

Bogotá.

o Novo Método ZENITH de Tocar D!scos>
.. '

com BRA�O SONORO "COBRA" RADIONICO e

Trocador de Discos RÁPiDO.SILENCIOSO

Um belo conjunto, à prova de temperatura
c umidade. Proporciona excelente recep­
ção de onda média e rádio de onda curta

Internacional na extensão de 13 metros.

O Novo Braço Sonoro "Cobra" suprime o

ruídodesagradavel de raspaduraou chiada;
faz com que. os discos se possam tocar cen­

tos de vezes mais.

A [,oçao Brilhante faz vo1.
tar Q cal1' natural primitiva
(castanha, louro, doirada ou

negra) em 1'011"0 tempo. Não
é tintura. Não mancha e não
suja. O seu ueo é limpo,
faeU e agradável.

� I.>OÇQO Brilhante extingue
o. caopaa. o prurido, a sebo ..�

rhéa e,tôdoa as afacçõoD pa­
rasHó,i-iolll do cabelo. a"s!m

aos
como combate a co lvícíe, re-

extranumerários da prefeitura dali "itàlizOlndo os raize8 capilo-
em carater provisório, o repouso

1
res, Foi aprovado }:>610 De.pur-

semanal, remunerado aos domingos, tClm�nto Nado.nal de Saúde
- r. d d

." Púbhco.
nao correnuo em per a e regaua
os servidores que hajam

trabalha-l cJf}�C1à.'�>,;;;ido initerruptamente no correr
-J ��-

da scnlana. I
_,""'_........._ >_

PRÓTESE

,

�,�..

Alvim & Freitas, ltdt1.·C.P. 1379·5. Paul.

-------------------------_.

Troca 12 discos de dez
polegadas, ou 10 discos
de doze polegadas em

3y. segundos cada um.

O Braço Sonoro "Ca­
bra" pode se deixar
cair ou raspar nos dis­
cos, sem causar dano.

INSTITUTO TECNICO DE
INICIAÇÃO PROFISSIONAL

CAIXA POSTAL 154 c LAPA.
RiO DE JANEIRO

APRENDA ESTA PROFIS­
SÃO RENDOSA E INDE­
PENDENTE EM SUA CASA
P E ç A 'M INFORMAÇOES
SEM COMPROMISSO AO

Descanso remu�
loerado

Rio, _ (A. N.) - o Prefeito de

Niteroi decretou estendendo

Distribuidor Exclusivo Z.
Rua Felipe Schmidt, 34. - Caixa Postal

Florianopólis. - Santa Cat!:1rinl.1

s. BATrCSTOrrr
173.

--

tI��.,.._ J�

, Cabelos Brancos 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hoje o valoroso Paula Ramos

ES-l
Terão eles que suar a camisa para

porte Clube terá a maior' oportu- a obtenção do almejado triunfi,
nidade de sua vida esportiva:' ir:'! triunfo esse que sobremaneira hon-

rará a capital, que há bastante

tempo conserva a supremácia no

futebol 'estadual, defendida que foi

por dois grandes clubes: Avai e Fi­

gueirense. Agora - a vez do clube
da "estrela solidária". Confiamos
plenamente na capacidade técn ica
.dos .seus, jogadores, esperando uma

vitória explendida, como', nunca

conquistou. Para gaudio dos metro­

politanos, catarinenses, lá em Blu­

menau, na formosa cidade do Vale
do Itajai, encontram-se os pupilos
de José Ribeiro, confiantes no. tri-'

- Em dísputa do .Campeenetc E.sfaJlJ1111, realiza-se
hoje em Blumenau, o' primeiro embate entre

Paula 'Ramo's e Palmeiras

enfrentar o forte "team" ao Pal­

meiras, campeão de Blumenau, em

disputa do certame máximo <esta­
dual.
A luta terá por local o gramado

• do Olimpico, daquela cidade, anele
o grêmio campeão da capital nun­
ca pizou e onde o seu leal antago­
nista de hoje tem efetuado treinos
e jogos a valer, conhecendo per­
feitamente o ambiente.

É a 'prímeíra. vez que o Paula
Ramos se exibirá em Blumenau, lo­
cal de tantos embates sensacionais,

Escreve: - P A T O D'A G U A

Quando das regatas internas promovidas por cada Cluh Nautíoo,
dos quais, o Club de Regatas Aldo Luz apezar de dar o reinicio elo 1'9-

mo em Santa Catarina, conforme já ficou dito por diversas veze" al.ra­
unfo. O Palmeiras, cuja escalação vés destas mesmas colunas, sempre foi o unico que nunca chegou a

e preparação foi entregue á efici- apresentar concurrentes para todos os pareos.
encia do craque Teixeirinha, joga- Deficiência de barcos como acontece até a ,6resente data, é o prín­
rá em seus proprios dominios com cipal problema do Club de Regatas mais modesto elo Estado ele Santa
o pensamento de vender bem caro Catarina.
a derrota, senão vencer a luta. Sempre com uma diretoria perfeitamente aparelhada, cujos mern-
A equipe campeã da capital será bros são verdadeiros baluartes elo esporte em nosso Estaelo, jamais con­

constituida pelos mesmos jogador-es seguiu impressionar. E porque? Sendo assunto de maior interesse pã­

q�le levantaram o �ampe�or:ato clia-j ra os prcpr ios alvi-rubros, isto fica para depois.
dino, a saber: Tatu, Chinês e Ne- Mas, apezar de todos os impecilhos, o Club de Regatas Aldo Luz,
nem; Minela, Chocolate e Ivan ;

Lázaro," Càrioni, Mandico, Fornc­
rolli e Abelardo,

O árbitro Newton Monguilhot,
.um dos mais competentes do qua­
dro de juizes da F, C. D" dirigirá
o jogo..

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

o IPIRANGA NA ILIMINATóRIA
DE 22

tiva Ipiranga, de Blumenau, que
tão bela-figura fez na regata oficial Press) _: Cumprind-o, uma hi-ilhan­

de 15 de novembro, pelo rnagnif'l- te atuação, o timoneiro' brasileiro

co peparo das suas tripulações, aca- José Pimentel Duarte venceu a

ba de comunicar á F. C, D. que etapa Buenos Aires-Mar Del Plata

tomará parte nas eliminatórias de da prova internacional de iates. a

remo marcadas para o dia 22 pró- qual prosseguirá amanhã com a

ximo, para a escolha da representa- travessia do Mal' Del Plata até

ção catarinense que participará do Pünta del Este, no "Uruguai.
carnpeonatq, brasileiro dêste ano. "O timoneiro brasileiro chegou a

A presen�a dos ipiranguistas na esta cidade ás 4,06' 1101'as, lesando
raia da baíia sul, no domingo vin- uma grande vantagem sóbie 03

douro, dará novo aspecto" áqueta seus aelversários, os qua is ainda
prova seletiva e será sem dúvida "não' haviam chegado até ao meio-
motivo para despertar nos af'icio- .dia.

'

nados do remo mais interesse pela _ Os tripulantes do iate "Venda­
competição que apontará o "Iour '

val" conquistaram. assim. a "Copa
representante do Estado. Atlântica" e as medalhas cotrespou-
Terá assim o Martinelli um ad-

dentes.
versário perigoso a enfrentar na-

quele dia e as suas duas guanni­
ções muito esfôrço terão que fa­

zer para honrar o remo ilheu pois
é sabido que os remadores de

Blumenau, vêm' pouco a pouco se

aperfeiçoando nos barcos de casco

liso e disso deram mostras illO úl­

timo certame da F. C. D.

Não sabemos qual a guarnição
que o Ipiranga porá na raia, mas

naturalmente será um conjunto nalízou.
A vitór-ia do "Vendaval" roi elasforte e bem treinado, como todos '

que nos tem apresentado em suas

visitas á capital.
'

Portanto, que se não descuide o

veterano e valaras clube da .João

Pinto e aproveite êsses últim(>s
dias para realizar treinos proveit'J­
sos, para poder enfr,entar com au­

toridade a não menos valorosa

equipe blumenauense.

A Sociedade Recreativa e Espor-

DEPARTAMENTO DE REMO

Reune-se amanhã às 17 horas, na

.séde da Eederoção Catarinense de

Desportos, o Departamento de Re­

mo .daquela entidade, constituido
,dos srs. Antônio .Joaquim Brito Pe­

,reira, Waldyr Grisard, Mário Câ11-
did'O da Silva, Oscar,Teske .e Alci­
,des Elpo, para tomar providências
_;fi respeito das próximas provas de

's·eleção da representação catarl.­
nense que deverá participar (lo

campeonato nacional ,a 7 de mar­

ço.

BRILHANTES VITORJAS DO
"VENDAVAL" NA COPA

ATLÂNTICO
MAR DEL PLATA, 9 (United

CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ
Recebemos e agradecemos a se­

guinte comunicação:
Tenho o grato prazer de levar

ao conhecimento de VV. Ss. que
em Assembléia Extraor-dinária,
foi empossada a seguinte Díretor+a

que regerá os destinos deste Clube
no perrodo 1948/49.
Presidente de Honra: Dr. Adcr­

bal Ramos da Silva; Presidente:
Sidnei Noceti; 1° Vice: Oscar Te s­

,ke; 2° Vice: Alcidés Rosa ; l° Se­
cretário: Faulo Valente Ferreira;
2° Secretário: Eduardo Rósa ; te'
Tesoureiro: Firmino Feíjó; 2° Te­
soureiro: 'Wilson Luz; Orador: Dr
Alfredo Damasceno ela Silva: Trei­
nadar: Éric'O Spindola ; Diretor de
Material Flutuante: José Duarte cre

Amorim; Diretor de �lpão: Hélio

Pôrto; Diretor de Regatas: Silvio

Veloso; Representante junto à FCD:
Oscar Teske Hélio SaJes; Comissão
de Tomada de Conta: Gercino Bo­

telho; Heliodoro Ventura, Walmor
Luz Alvaro Elpo, Esaú Pereira da

Silva e Deodato Campos.
Aproveito o ensejo para apresen­

tar os meus protestos de elevada
estima e consideração.
Paulo Ferreira, 1° Secretário.

-E-st-arern05 ·-n·a· --ra-i-a

nunca desmereceu, e, isso, estou certo jamais o fará.

Ainda, estou certo que, si não fosse a fibra ele velhos remadores,
verdedeiramente f'anat.icos, o "MODESTO", já teria ido á gaita, pois.
nem siquer apresentou' um concorrente para a ultima regata of'ícial
de 15 ele novembro.

Agora, no entanto, o Club ele Regalas Aldo Luz, acaba de reerguer­
se, e, já para aproxima eliminatoria do dia 22, irá apresentar-se ver·>

eladeiramente remodelado.
Assim sendo, podemos adiantar' aos fans elo "MODESTO", que na

proxirna elíminator ia ele se fará representar com uma guarnição com­

pletamente- nova, pois, está formada por tres elementos ele 17 e um da:
21 anos,

Eis porque todos os fans do Club de Regatas Aldo Luz exclamam
"DESTA VEZ, AO MENOS, ESTAREMOS -NÀ RAIA.

A MEDICINA AUXILIA OS ATL:f:TAS
, Emmanuel McDonald Bailey, o grande "sprinter" de Tr inidad, em

seu exercicio favorito. No fundo, 6 campeão britanico da milha, DOl'­
glas Wilson, contando as pulsações de Mc Donald. (BnITISH

.

NEW�
SERVICE).

f�z p!!'der a

EUQbruteoe as

vaI" ficou, elessa maneira, de pos-

se dos troféos "Atlântico" e "Re- As ,pilulas do Abbade Moss.
crutas", que ,estavam cm disputa � formulada9 exclusivamente para
na importante compel.iCão de ea-

. __;_
-; ITAl. - combater as molest19s do fígado,

r-á-Wr inLernacoinal. f.a GA'____ ,estomag) e lotestinos, fazem
!lE l'�_P_'S MR-EOS LTDA

Foi este o resulLado final ela re- desaparecer em pouco tem po, o

ta: 10 lugar - "Vendaval", com •........................... .... mau estar do figado, a dispepsia
56 horas, um minuto e 56 segun- C so de e a pri,ão oe ventre.

dos; 2° - "Cangrejo", di1'igid'o por ODcur

!'Enrique Zalzmann; com 68 horas dafilonraio PlbUI1t\S DO A66ADE MOSS
e 6 minutos; 3° - "Trucha", pilo- �
tado por Hipolito Gil Elezalde, com Acham-se abertas as inscrições =------------------------------
76 horas, 56 minutos e' 12 segun- para o concurso de datilograf.o

E S I O t l· III ddos. Participaram mais da prov3. no Cledito Mutuo Predial que

mpros'a u es e Iml!tl·a��pa�,a:c��������:",3��le ���;:l::� ����/ea1izadO dia 25 do cor-

19 '. fi I li
, Os interessados poderão to- Linha de transporte coletivo entrea meta final nessa orelem.

X Ir. Ó J b L
.

B R t'CAMPEONATO BRASILEIRO DE mar informações dali 8 às 12 FLORIANóPOLIS - a.,ec - oaca a - aJes e om e Ira e

R Vioo-Versa.REMO O OLARIA EXCURSIONARÁ A e dás 14 às 17 horas na ua
SAlDAS DE FLORIANóPOLIS: Todas às 5a. feiras às 6 horas da.

Segundo informações da Capital CURITIBA Visconde de Ouro Preto n. 13, manhã.
do país, além das Federações 'Mi- Rio, 13 (V. A.) - Está definitiva- diariamente. SAlDAS DE XAPECó: Todas às 2a. feiras �[3 6 horas da manhã.

neira, Catarinense, Carioca e Paulis- mente assentada a ida do Olaria ao .••....• •........• •••••••• INFORMAÇõES NA: AGl'!:NCIA GLORIA.
Praca 15 de novembro, 24 - Flor.ianópolis - Fone 1.431.

ta, acabam de solicitar inscrição ao Paraná, a convite do Agua Verde, Se ricos quereis ficar
Campeonato Brasileiro de Remo, a devendo disputar três pelejas contra De modo facil e legal Ca.fé Otto traduz qualidade t PASTA DENTAL
realizar-se na Lagôa Rodrigo

dei
os mais acreditados qnadros de Cu- F�zei hoje uma inscrição Peça o ao seu fornecedor 1 ROBINSON

'

. �:��::�õaes7p�;n���c;;Z,x����má: :�i:�x��Odoq�;ê���á I:�;�������s: N"o Credito �����'.����,i�� , .•• ii 'r'é''-d::·"0" ��r"� '�'�'m" 'e'��:I:O" ..

Q������
.

q��' t�d�
..

i�ç�;'
Rio Grandense. I seguirá no dia 20, extreando a 22

"

FÉiúDASi, REUMATISMO E r �u li \lU . i'-J parte do qu.adro sooial dOIl
Vê-se assim que o certame remis-I contra o Ferroviário. A seg�mda lO P�ACAS SIFILITICAS" Vendo um na Rua Co·nselhei- componentes do "Co]�g'io Bar

tico dêste ano alcancará exitu sem peleja será no dia 25, contra o Cori- Elnur de Nogueira tro Me� �'. '" .

Irll-Verfle". P:'l' is�o•.� pa2'8�precedentes na história do Remo tiba, e !lO dia 29, enfrentará o Ola- "" d' _ '1' t t nto EsctltoTlo IrnoblharlO fr,. L mento da a.çao e feIto em �
lUe lcaçao IlUXl lClr no ra ame

t
�brasileiro, ria a: seleção paranaense.

.

da .ifUi.. 'Alves-Rua Deodoro, 35. pres açoes.

Um dois mais fortes concor-reu­

tes da prova; o iate argentini
"Fjord III", pilo Lado por- Frei r'a,

teve que abandonar a prova.
MAR DEL PLATA, 11 (Unitd) -:--

Vitór-ia elas mais significativas Inl

a que alcançou o barco brasileiro
"Vendaval" na Regala de Oruzeí ro

Internacional, organizada pelo Ya­

cht Club Brasileiro, que ontem f'i-

mais merecidas, pois f'inalizou o

eruzeiro Rio-Mar Del PlaLa, .com

nítida vantagem sôbr,e os demais
conconentes. O barco bl'asileiro

timone<ado p,elo destacaelo iatisLa

n-aciohal José Candielo Pimpnt�l
Duarte. O Proprietário elo "Venela-

Costureira Figaao - enerva, depaupera
Moça sabendo cortar ofere­

ce seus serviços para costu­
rar nas residencias,

Cartas parâ Irene Maria
Ferreira aos cuidados de Os­
mar ·Meira> Rua La ies.

o Mau Es tar do

A DIspepsia im! ode a aSBimilação doa alimento.;
faz emagrecer

A Prí:são de Ventre.atrophia' o cerebro,
memoria, enerva e

auaa vitima.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Hugo Borgbi provoca descoDtentauli�uto· ,-

S. .Paulo, (U. P.) c- A Associa- tando-ss sôhre o anunciado Can-
ção dos Fazendeiros da Zona de: gresso Rural que o secretário da

Ja� dirigiu á imprensa local o se- Agr-icultur-a pretende promover, o

guinte telegrama ; "A Associação sr. José de Barros Abreu, presiden­
dos Fazendeiros da Zona de Jau, te da Bolsa de Mercadorias de S

reunj.�a. em assembléia geral ,extra- Paulo declarou i "É lamentável que
ordínáría, manifesta seu aplauso á estejamos a perder precioso tem­

campanha a realiza-ção do congres- .po e energias em cogitações e rea­

so dos 'I'rabalhadorss Rurãis, de lizações tão ester-eis senão permeio­
jntuHo demagógico, em 'que o atual sas".
secretárío da Agricultura pretende Acrescentou o sr. José de Barros

_leacender as divergências da ctas- Abreu que a movimentação de tra­

se tão explorados pela ditadura", ba1hadores rurais que o Congresso
AGfTAÇÃlO DEMAGóGICA I promoveu, com tóda a sorte de

.8. Paulo, (A,IN. - Manif'es-] despesas e dificuldades para o

Estado, "não pode ter outro ohje­
í.ivo senão o de agitação demogó­
gica, de que os seus promotores es­

peram tirar algum proveito pes­

soal, embora o façam á custa do

próprio povo".
.

Larga-me...
Deixa-me grilar!

/�
,.
f

BEUNIÃO SlDCRETA
S. Paulo, A. N.) - Os planos

rio atual secretário da Agricultura
do Estado continuam agitando os

meios ruralistas de São Paulo .. On­
tem á noite r-ealizou-se uma impor­
tante reunião secreta conjunta dos
diretores da Sociedade Rural Bra­
sileira e da F. A. R. E. S. P. para
tratar de assuntos ligados a êsses
falos. Foi marcada para hoje no­

va reunião, durante a qual, ao

que -f'ornos informados, será estu­
dada a possibilidade de ser man­

dada ao Rio uma comissão -repre­
sentativa dos ruralistas do Estado

para pedir a interferência do pre­
sidente da Republica contra o a­

nunciado plano do sr. Ugo Borg'hi,
secretário da Agricultura, de fa­
zer realizar nesta capital um Con­

gresso Rural.

�--DE VOSOO I,NmR:ESSE LER-COM ATENÇÃO ESTE AINUNGIO ! ! .,

roraft.� c6�
" 'W. C8'

Leia e verá

_pu;ue
! ,,,:,orte-o e gUa�de, habíli tando-se ao CONCURSO I

CO 8 RAF-lT�E_--

Combate o tosse, o

bronquite e os resfria­

dos. João O Xorope S,
éefícaz no tratramen�o
dos afecções gripais e

das vias respiratórios,
O Xarope São João

--

solto -o catarro e foz

OS
TRANSPORTADORES
EXPERIMENTADOS
CONFIAM NOS

PNEUS

"ir.t'O'"

fàcilrt:lente.expectorar
Reduzir ,despesas de distribui­

ção•.. abrir caminhos às fontes
de riqueza... são 'pontos essen­

ciais para o futuro do Brasil.

Em nosso país o caminhão. é 'o
veículo ídeíal: para o transporte de
matérias primas das fontes às fá­
bricas... e para levar as manufa­

juras do- fabricante diretamente

ao consumidor. Este transporte de

porta-a-porta, com o' auxilio' de boas

estradas, redunda no aproveitamento
integral do produto, reduzidas ai

possibilidades de sua deterioração pe­
'los atrazos de carga, descarga e bal­

deação. Envie por cam�fthão - es­

timule .0 plano rodoviário brasileíro l

.,

�.
�...,_

A COMU:lANHIA 'SUL BRASILEIRA DE F.r.AÇÃ!O E TEiGELAüIDM, -

"OOBIRAF.ITE", - com sede em Curi�iJ:Ja, 'ao dar Inicio ao amplo plano
de atividades e desenvolvimento,. iniciará a publicação, neste e em

outros JORNALS do Estado, de uma interessante série de publicações
referentes a?s objetivos e atividades do futuro PARQUE INDUSTRIAL
da Companhia. ,,,' /.,C,,"'., �:: .:. _ti ...L! ;"Dij.;I·'�I! i-'tl;1 ,Tlr, �i·,!.,�'i';;.v-.,

E, para ·que essas pulhUcaOÔes tenham um tiái'atet ã�radavel de§.­
pertando o interesse do culto publico do Estad6; vae Instituir um CON­
CURSO interno, GRATUI'I10, entn� 'Os Ieítores que tiverem a cuidado
e a paciencia de reunir essas, flUiblicaoões p01' número de ortlern, de

aco.rdo com as instr-uções. _;.,; regulamentação do CONCUtRSú e a lista dos

valIo�os pr.emi�s será dada á pUIl{licidrude nas próximas edições. Os
premlOS exederao ª'" tIualquer expectativa atingindo valor superior a

Cr$ 200.000 de:�acando-se como PRiIIl\1E'I/aO premio, um luxuoso auto­
móvel de ':-etmtada marca, modelo 194.8.

�. O ':..ONOUiRSO COIBlRAF,ITiE será um briÚ'de á boa acolhida dispen­
saà,� 'pelo grande publico, podendo concorcer qualquer pessoa, Erma

��;meroial ou 'Organização, não se f'asenrlo necessário ser acionista da

'Companhia, Todos os que seguirem as Instruções podem concorrer. É

,á'áci! e símnles hmbilitar-se. Não haverá qual/quer despeza, porque o

.Oe opressa-O O reDl-me Iranqul-sta··OONDUR.tSO' é GRATUI110. Conoorra, pois, colecionando os publicações,
�/tamente, pelo NUMERO DE {)iRóDEM.

Tod-os os anuacíos ou 'pUrblicaçõ·es de propaganda das atividades Rio, (A. N.) - Deu entrada na sim, pela cidadania .ln-asfleira.

da companh ia, neste formato, levarão impresso um determinado nú- Guanaoara, trasondo para esta ca- Acres-centou que o regime ímpos­

'mero, 'que é o Nu,lVEIDaO DE üRiDEiM, e estarã intercalado na matéria. pital quarenta e quatro passagei- to pelo general Franco á p-átria

Corte cuid:a.do/samen�e o anuncio, Colecione-o por NUMERO DE OR- ros, 'o vapor espanhol "Cabo de de Cervantes é, de completa opres­

DEtl\1, a partir de J:l (um). Os recorte podem ser de' qualquer jornal. O Buena Esperanza", a cujo bordo são, sem Iíberdades ou garantias

essencial é que 'a 'Coleção obedeça rigorÜ'samente ao NUMERJO DE OR- viajam ainda com destino aos por- de qualquer espécie.

DEirlL A eoãeção -compteta desses numeres, reunidos em ordem de < 1 tos do Rio da Prata, cêrca de oito- - T'rago, disse por fim, uma sé­

(um) até o limite que rO,'r fixado, dará direito a OONCOIRRJEiR AO NO_!Cent,as
e cinquent� pessoas.. I ri_e de artigos sôbre a: Espanha que

TAVEL E GRATUI'DO OOiNCURJSO COBlThAFIIT!E. Entre os passageiros que aqui de- vao causar sucesso. Oportunamen-

Este ammcio será o _ f _ da serie a ser colecionada. sembarcaram, encontra-se o nosso te, a imprenssa livre do meu

Tome, 1I1Ois, toda a atenção nas seguintes' publicações, procurando patrício, professor Otávio Gonçal- .'pais divulgará as m i n h a s

localizar Q numero de ordem referido. Recorte-o e guarde-o na ordem ves de Medeiros, que regressa ao observações sôbre a ditadura

numérica ]p.orque esse simples passatempo pOderá dar-Ilhe GJt.ATUITA- Brasil depois de dez.enove anqs de franquigta, p'o.demlo, assim, a/quila­

'M:IDN"l'E um valio,so 'brinde, fóra, comphl:tamente fóra de sua expectiva, permanência na Espanha. O qual tal' da triste situação em que vice

e, GRATUItl(). E, tendo qualquer duvi:da como conc'Orrer, escreva á veio acompanlhado de sua esposa, a o povo espanhol.

"Companhia, que lhe ,explicará como proceder. manquesa Marta Garrildo de Albor-

-D'-'-r-N°-T·- I S·-T' •
-

Com eSSB pOUlCO tra'baLho estará hatbHitado ao 1nteressante e GRA- noz, e de quatro filhos nascidos L .Pt.

'1'UITO 'Concurso de Lão valiosos brind�s, tornando-se, tam'bém um em Madrid ..

Á'MlIGO SINC®RO.
.o prorfessor OtáNio Gonçalves de

!Medeiros que era catedrático

portUlguês da Univers·idade de Ma­

drid, s·eguncIo suas próprias decla­

'rações á reportagem maritima, foi Ruo

obri'gado a deixar a Espanha, em

vir,tudo de se haver recusado a na­

turalizar-se espanthol, optando, as·

t
.l,

.I .

. ,_....

irt$.to_nt t

tNDOS1RIA BRASILEIRA 48090

AMANHÃMELHORH O J E ••• A I N DAMELHOR

CÉRCIS "PIGE"

i

Resistência - Economia
Durabilidade

TECIDO DE ARAME DE

AÇO SUPER GALVANIZADO

Aviários - Porcos - Pomares, etc,

Preço desde Cr$ 10,90 o metro linear.

"PAGE". LTDA.
PRAÇA PA S�, 371 - 2.0 - SI 203

fONE 2-3080 - 'ENO. TEl. "CERCAPAGE'"
CAIXA POSTAL, 241 - SÃO PAULO

Dr. Mario Da Campora
Cirurgião dentista

Atende exclusixomente com

hora morcada
Trajano ne 25 .­

Florianópolis
Diariamente do. 9 às

das 14 às 17 haras

SENHORITAlCOBRAF ITE A ultima creação em iefrí­
Sob. gerante é o Guaraná KNOT

I
EM GARRAFAS GRANDES

12 e Prelerindo-o está
acompanhando a moda.

COMlP.A!NHA SUL BRAISILlEIIIRA DE FliIAÇÃ!O E TlEiOELAüEiM

AlVenida Capanema 11. 38 - Caixa Postal, 22.4

.CURI'I1H3A - PAIRANÂ

-jb'

, /'
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convite d3 Governador Paraná,
•

Via-doo Governador Aderbal Ramos da Silva, a

jará hoje para aquele, Estado, onde será festivamente recebido
o, Exmo, Sr. Presidente da República..-_._.......- ....-_,._._....-_._........

....._ .,.-----

Momentosa reurueo do Con�e1lto da «Ação Social Catari­

nense- eôbre o afastamento dos mendigos das ruas. - O

papel da$ sua$ filiadas na extinção dêsse mal social.

.'1

.:." .

AçÕes cíveís e êór,Iercíâis

Esc.-;-:Rua, JoiO Pinio. 5�Têrreo

(Anexo,lo jorriáL,,� E�lad�,,)
Florianõpolii' Sanla Catarina

licitaram ao ministro do Trabalho,.
autorização para realizarem umai

assembléia geral, afim de díscutr­
rem as bases de um novo aumente'
de salários, que estão pleiteando;
em vista do aumento dos venci-

mentos das classes funcionais ci-­

vis e militares, cujo projeto se achas
em andamento no Congresso.

Dr.

A. ,DAMASCENO DA SILVA
ADVOGADO

o futuro da Alemanha
WASHINGTON, 14 (D. P.) - O Departamento de Estado anuncíoui

Na Grecia
Atenas, 13 (A. N.) - O €XerCl·

to anunciou a conclusão bem su­

cedida das' operações das forcas
Iegaís a oeste de Kastoria, na Oré­
cía setentrional. Ao mesmo tempo,
informou que foram mortos mais
de cem guerilheiros, sendo captu­
rados dez.

1948.

A DIRETORIA

Guilherme Tal

PARA fERIDAS,
E C Z E M A S,
INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
FRIE RAS,
ESPINHAS,. ETC.

FRECHANDO •••

E chove! E choverá até quando os construtivos udenistas

persistiram na exploração dos fatos policiais.
Talvez assim as águas pluviais lhes lavem a consciência,
No <lia em que cessarem de mentir e de intrigar, raiará �,J sol.

Experimentem.NUNCR EXISTIU IGURL
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